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ATA N.º 2/2018  
 

 

 

Aos vinte e cinco dias do mês de abril do ano de dois mil e dezoito, no Salão Nobre do Edifício 

dos Paços do Concelho, realizou a Assembleia Municipal de Penacova a sessão ordinária, sob a 

presidência de Pedro Artur Barreirinhas Sales Guedes Coimbra, coadjuvado por António Santos 

Simões. 1.º Secretário e por Maria Fernanda Veiga dos Reis Silva, 2ª Secretária, e ainda com as 

seguintes presenças:  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pedro Miguel Fernandes da Silva Dinis, António Almeida Fonseca, Maria da Conceição Sandão 

Oliveira Cordeiro, Pedro Tiago Figueiredo Alpoim, Maria da Conceição Veiga dos Reis, Pedro Rodolfo 

Marques Rodrigues Soares Assunção, José Manuel de Oliveira Morgado, Pedro Manuel Fernandes 

Viseu (em substituição de Paulo Alexandre de Lemos Coelho), Vítor Rafael Silva Lopes (em 

substituição de Dinora Maria Laranjeira da Silva Guerra), Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro, Carlos 

Manuel Santos Sousa, Ilda Maria Jesus Simões, Luís de Jesus Oliveira Amaral, Carlos Tadeu 

Barreirinhas Paula, Cristina Maria Nogueira Roma, Frutuoso Miguel Piedade Oliveira, Sérgio José das 

Neves Ribeiro Assunção, Álvaro Manuel Bernardes Miranda, Alcino Filipe Pereira Francisco, Pedro 

João Soares Assunção, Alípio Rui Félix Batista, Vasco Manuel Fernandes Viseu, José Carlos das 

Neves Alves, Luís Manuel Marques Pechim, António Manuel Andrade Fernandes e Vítor Manuel 

Cunha Cordeiro. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Estiveram presentes os membros do Executivo, Senhor Presidente da Câmara, o Senhor Vice-

Presidente e os Senhores/as Vereadores/as: Sandra Margarida Ralha da Silva, Ricardo João 

Estevens Ferreira Simões, Luís Pedro Barbosa Antunes e Magda Alexandra Maia Rodrigues. -----------  

 

O Senhor Presidente declarou aberta a reunião quando eram onze horas. -------------------------------------  

Substituições (art.º 78º da Lei 169/99, de 18 de setembro, da sua redação atualizada): --------------------  

- Paulo Alexandre de Lemos Coelho, sendo substituído por Pedro Manuel Fernandes Viseu; -------------  

- Dinora Maria Laranjeira da Silva Guerra, sendo substituída por Vítor Rafael Silva Lopes. ----------------  

 

Da presente reunião constam os seguintes pontos: -------------------------------------------------------------------  



 

 

 
mod G10-AM 

páginas 2 | 55 
Ata nº 2 da sessão de 25-04-2018  

I 

Período de Intervenção do Público 

II 

Período de Antes da Ordem do Dia 

2.1 – Leitura resumida do expediente, informações e esclarecimentos.------------------------------------------  

2.2 – Apreciação e votação da ata n.º 1/2018. --------------------------------------------------------------------------  

2.3 – Outros pontos eventuais previstos no Regimento. --------------------------------------------------------------  

III 

Período da Ordem do Dia 

3.1 – Apreciação da informação do Senhor Presidente da Câmara, nos termos do artigo 25º, n.º 2, 

alínea c), da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. ----------------------------------------------------------------------  

3.2 - Discussão e aprovação do Relatório de Gestão e Prestação de Contas do Município de 

Penacova do ano económico de 2017. -----------------------------------------------------------------------------------  

3.3 - Discussão e aprovação da Proposta de Aplicação de Resultados. -----------------------------------------  

3.4 – Discussão e aprovação da Proposta de Reforço da Conta 51 – Património. ----------------------------  

3.5 – Discussão e aprovação da Proposta de Revisão n.º 1 ao Orçamento e Grandes Opções do 

Plano de 2018. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

3.6 - Discussão e aprovação da Proposta de Isenção de IMI a edifícios total ou parcialmente 

danificados pelos incêndios ocorridos no concelho de Penacova, no passado dia 15 de outubro. --------  

3.7 - Reconhecimento das situações de exercício de funções que correspondem a necessidades 

permanentes com vínculo jurídico inadequado, no âmbito do Programa de Regularização 

Extraordinária de Vínculos Precários (Lei n.º 112/2017, de 29 de dezembro). ---------------------------------  

3.8 - Proposta de Apoio às Freguesias, nos termos da alínea j), do n.º 1, art.º 25º da Lei 75/2013, de 

12 de setembro: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

3.8.1 – União das Freguesias de Friúmes e Paradela para pagamento de pérgula em madeira; ----------  

3.8.2 - União das Freguesias de Friúmes e Paradela para construção de muro em Miro; -------------------  

3.8.3 – Freguesia de Sazes do Lorvão para construção de valetas na estrada da Cabeça Grande – 

Midões; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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3.8.4 – União das Freguesias de S. Pedro de Alva e S. Paio de Mondego para aquisição de 

computador portátil; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

3.8.5 - União das Freguesias de S. Pedro de Alva e S. Paio de Mondego para aquisição de roçador; 

3.8.6 – Freguesia de Lorvão em apoio à Feira de Tradições; -------------------------------------------------------  

3.8.7 – Freguesia de Lorvão para pintura do cemitério da Foz do Caneiro. -------------------------------------  

3.9 - Discussão e Aprovação de Adenda ao Contrato de Empréstimo a Longo Prazo até ao montante 

de 960.007,24€. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

3.10 - Proposta de Nomeação de Auditor Externo às Contas do Município de Penacova para o ano de 

2018. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

3.11 – Apreciação do Relatório de Gestão, Balanço, Demonstração de Resultados, Demonstração de 

Alterações do Capital Próprio, Demonstração dos Fluxos de Caixa, e respetivo anexo às 

Demonstrações Financeiras de 2017 da PENAPARQUE2 - Gestão e Promoção de Equipamentos 

Municipais de Penacova E.M. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

3.12 - Conhecimento da declaração de pagamentos, recebimentos em atraso e compromissos 

plurianuais em 31/12/2017. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Antes iniciar a ordem de trabalhos, o Senhor Presidente da Assembleia Municipal informou que os 

pontos 3.7) e 3.9) não irão ser discutidos, por se ter concluído posteriormente que não são matérias 

da competência da Assembleia Municipal. -------------------------------------------------------------------------------  

I 

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

 

Não se registou intervenção por parte do público presente. ---------------------------------------------------------  

 

II 

PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

 

2.1 – LEITURA RESUMIDA DO EXPEDIENTE, INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS. --------------  
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Foi efetuada a leitura do expediente, sendo-lhe dado o devido encaminhamento, nomeadamente: ------  

- Pedidos de justificação de falta e substituição indicados no início da reunião; -------------------------------  

- Ofício do Grupo Parlamentar “Os Verdes” – Pergunta dirigida ao Ministério da Agricultura, Florestas 

e Desenvolvimento Rural sobre Parques de armazenamento de madeira queimada nos incêndios de 

2017; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Ofício do Grupo Parlamentar do PSD – Pergunta dirigida ao Ministério da Saúde sobre atraso na 

construção da Nova Maternidade de Coimbra; -------------------------------------------------------------------------  

- Ofício da Infraestruturas de Portugal em resposta ao n/ ofício n.º 11/2018 – Moção Setorial 

“Requalificação Urgente do IP3”; -------------------------------------------------------------------------------------------  

- Ofício da Casa Civil do Presidente da República, acusando receção das Moções aprovadas na 

sessão da Assembleia Municipal de 24 de fevereiro de 2018. ------------------------------------------------------  

- Ofício do Senhor Presidente da União da Freguesias de Friúmes e Paradela, solicitando correção da 

ata n.º 6/2017, a páginas 36), onde refere que o orçamento foi aprovado com 19 votos a favor e 9 

abstenções. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A este respeito o Senhor Presidente da Assembleia Municipal informou que na sequência desta 

comunicação foi analisado o conteúdo da ata, bem como a respetiva gravação. Concluiu-se que o 

está transcrito em ata foi exatamente o que se verificou nessa reunião, pelo que não é lícito efetuar a 

correção solicitada. 

Admite, no entanto, que os Senhores Presidentes das Uniões de Freguesias de Friúmes e Paradela e 

S. Pedro de Alva e S. Paio de Mondego se tenham equivocado no ponto que estava a ser votado. 

Nesse contexto sugere que, caso queiram deixar nota dessa posição, o possam fazer nesta ou noutra 

sessão, clarificando que não era esse o sentido de voto que pretendiam para aquele ponto em 

concreto. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

2.2 – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA ATA N.º 1/2018. ------------------------------------------------------------  

Colocada à discussão a ata n.º 1/2018, antecipadamente remetida, depois de lida, foi aprovada por 

unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Não participaram na aprovação da ata os membros que não estiveram presentes na reunião a que 

ela respeita: Vasco Manuel Fernandes Viseu, José Carlos das Neves Alves, Pedro Manuel Fernandes 

Viseu e Vítor Rafael Silva Lopes. -------------------------------------------------------------------------------------------  
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2.3 – OUTROS PONTOS EVENTUAIS PREVISTOS NO REGIMENTO. ----------------------------------------  

 

O Senhor Presidente da Assembleia Municipal deu conhecimento dos documentos que deram 

entrada na Mesa: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

DOC. 1 – Voto de Louvor (Apresentado pela bancada do PSD – Sérgio Assunção) ------------------------  

Voto de Louvor 

Ao longo das últimas três décadas, o União Popular e Cultural de Chelo, tem sido pioneiro na 

introdução de práticas desportivas no nosso concelho. O historial deste club, que surgiu no início dos 

anos oitenta, com a junção de cinco coletividades recreativas, culturais e desportivas, não deixa 

margens para dúvidas, pelo que tem feito, pela animação cultural, recreativa e desportiva.   --------------  

O U. P. C. Chelo, por exemplo, na prática do futebol de 11, uma modalidade que já não pratica, 

chegou a vencer um campeonato sem uma única derrota. ----------------------------------------------------------  

Nos anos noventa, introduziu uma modalidade no club, e por conseguinte no concelho, o Futsal, à 

data denominado de futebol 5, que hoje é praticada por vários clubes. ------------------------------------------  

Já na presente década, voltou a inovar, com a prática do bilhar federado, na modalidade de Pool 

Português, sendo então seguido por mais três clubes: Casa do Benfica de Penacova, Mocidade 

Futebol Club e União Popular da Rebordosa/ O Cortiço. -------------------------------------------------------------  

Mas não ficou por aqui! -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Continuando a inovar, efetuou um protocolo desportivo com o CAD – Associação Coimbra Basquete. 

Desta forma, iniciou a modalidade no concelho, com atletas de vários escalões, desde o Mini 8 aos 

seniores masculinos e femininos. E o destaque é mesmo aqui! O basquete feminino, tem alcançado 

vitórias e mais vitórias, com o emblema do CAD/ U. P. C. Chelo no peito. --------------------------------------  

Após serem campeãs do campeonato nacional da 2ª divisão, na época 2016/2017, subiram à 1ª 

divisão nacional e no passado fim-de-semana, terminaram a fase regular do campeonato 2017/2018 

em 1º lugar, conquistando assim o acesso à Liga Feminina, o principal escalão da modalidade. ---------  

Assim, vem a bancada do PSD, propor a esta Assembleia Municipal de 25 de abril de 2018, a 

aprovação de um voto de louvor, a endereçar ao club, CAD/U.P.C. Chelo, pela conquista do lugar na 

Liga Feminina de Basquetebol, pelo esforço e dedicação a esta modalidade. ---------------------------------  
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DOC. 2 – Voto de Pesar (Apresentado pela bancada do PSD – Cristina Roma) -----------------------------  

Voto de Pesar 

O incidente que ocorreu em Gondelim no passado dia 4 de abril de 2018 é motivo de preocupação 

para toda a comunidade, pensamos que deve merecer destaque por parte desta Assembleia 

Municipal, e por isso não podemos esquecer a vítima mortal a lamentar nesta tragédia. -------------------  

Assim, a Assembleia Municipal de Penacova quer deixar uma palavra de conforto aos familiares que 

perderam o seu ente querido, deixando uma palavra de conforto e de pesar pela sua perda, propondo 

um voto de pesar pela vítima desta tragédia e que seja dado conhecimento aos familiares. ---------------  

 

DOC. 3 – Voto de Solidariedade (Apresentado pela bancada do PSD – Cristina Roma) ------------------  

Voto de Solidariedade 

A bancada do PSD de Penacova na Assembleia Municipal acompanhou a tragédia de Gondelim com 

um sentimento de consternação e de pesar, lamentando as incalculáveis consequências para as 

populações afetadas com a violenta dimensão de acidente e por isso não pode deixar de manifestar 

uma enorme preocupação face à situação que se abateu sobre esta povoação que viu algumas das 

suas casas e património devastado, aguardado que dentro das suas possibilidade possam retomar a 

sua vida e uma palavra de conforto e coragem àqueles que se encontram feridos e hospitalizados. ----  

Há que enaltecer todos quantos fizeram e continuam a fazer tudo ao seu alcance para apoiar as 

populações e as famílias e é neste sentido que vimos propor um voto e solidariedade para a 

população de Gondelim e dirigido à Irmandade responsável pela organização das Festas de Nossa 

Senhora da Moita. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Propomos que seja dado conhecimento à Irmandade de Nossa Senhora da Moita. --------------------------  

 

DOC. 4 – Voto de Solidariedade (Apresentado pela bancada do PSD – Cristina Roma) ------------------  

Voto de Solidariedade 

Considerando a tragédia que ocorreu no dia 4 de abril de 2018 e que a todos deixou consternados e 

preocupados com as consequências desta tragédia, queremos ressalvar a nossa solidarização para 

com a Associação Filarmónica Progresso Pátria Nova de Coja pelos danos que aqui sofreram, não só 

em termos materiais, mas também pessoais. ---------------------------------------------------------------------------  
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Considerando os avultados prejuízos que esta associação sofreu, há que enaltecer todos quantos 

fizeram e continuam a fazer o que está ao seu alcance para dinamizar e apoiar a sua continuidade, 

vimos propor um voto de solidariedade para a Associação Filarmónica Pátria Nova de Coja. -------------  

Propomos que seja dado conhecimento à direção da Associação Filarmónica Pátria Nova de Coja. ----  

 

DOC. 5 – Moção sobre Transferência de Competências (Apresentado pela CDU – Álvaro Miranda)  

Moção 
Sobre 

Transferência de Competências 
 

Sob a capa da «municipalização» dos serviços públicos e com recurso ao abastardamento da ideia 

de descentralização, o governo preparou um extenso pacote de transferências de competências da 

Administração Central para as autarquias locais - definir a natureza, o âmbito e os níveis de 

atendimento de cada um dos serviços a que essas transferências respeitam, planear os 

equipamentos e infraestruturas necessárias e, nalguns casos até, determinar os recursos humanos 

especializados necessários são áreas em que as competências se mantêm centralizadas. ---------------  

O processo de transferência de competências em curso, longe de satisfazer os objetivos 

constitucionalmente consagrados para a descentralização, configura, em geral, a mera 

desconcentração de competências para a execução de atos materiais com autonomia administrativa 

e financeira. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Aliás, a inexistência de autarquias de nível intermédio – as regiões administrativas –, que não são 

substituíveis por soluções intermunicipais, constitui um obstáculo a uma efetiva descentralização que 

é urgente resolver. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Escondida sob o canto da sereia do alargamento de poderes e competências das autarquias, a 

mesma afirmação permanece, em todas as situações: do processo não pode resultar aumento da 

despesa pública.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O que significa que a transferência de competências não vai ser acompanhada dos meios humanos, 

recursos financeiros e do património adequado ao desempenho das funções transferidas: longe de 

visar uma melhor e mais eficaz resposta aos direitos, aspirações e necessidades das populações, 

consistirá, como a prática tem demonstrado, num processo de redução do investimento público e 

alijamento do ónus de insatisfação e incumprimento para o poder local. ----------------------------------------  

A solução a encontrar deverá passar por uma verdadeira descentralização de competências, em que 

o Poder Local democrático se assuma como titular de atribuições e competências próprias, com os 
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inerentes poderes de direção e conformação que faça sentido à luz do princípio da subsidiariedade e 

complementaridade como forma de melhor responder aos direitos e anseios das populações e que 

não ponha em causa a universalidade das funções sociais do Estado. ------------------------------------------  

Novas competências para as autarquias exigem o preenchimento de condições (financeiras, de 

autonomia e de organização) para o seu pleno exercício, reclamam a reposição de condições para 

responder às responsabilidades que já hoje detêm, exigem a devolução às autarquias das 

competências em relação às águas que lhe foram retiradas com a criação dos sistemas 

multimunicipais. Exigem ainda a reposição das freguesias. ---------------------------------------------------------  

A experiência de décadas em que, mais que transferência de competências, se transferiram 

encargos, obriga à avaliação rigorosa dos meios necessários ao exercício das competências 

consideradas, a definição do ponto de partida para a fixação do volume de recursos necessário e a 

verificação de garantias futuras quanto ao regime financeiro. ------------------------------------------------------  

Face aos projetos de diplomas do governo que visam transferir competências para as autarquias 

locais, a Assembleia Municipal de Penacova, reunida a 25 de Abril de 2018 delibera: ----------------------  

1 - Reclamar uma descentralização efetiva, condição essencial para o desenvolvimento local e 

regional, que assegure o reforço da coesão nacional e de solidariedade inter-regional e promova a 

eficiência e eficácia da gestão pública, garantindo e aprofundando os direitos das populações. ----------  

2 - Reiterar a exigência de criação das regiões administrativas enquanto fator indispensável a um 

processo coerente de delimitação de responsabilidades entre os vários níveis de administração, a 

uma reforma democrática de administração e à defesa da autonomia dos municípios e das 

freguesias. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

3 - Rejeitar a transferência de competências que, subordinando a satisfação de legítimos direitos e 

justas expectativas das populações às contingências e desigualdades inerentes aos diversos graus e 

características do desenvolvimento local, prejudique a universalidade dos direitos sociais 

constitucionalmente protegidos. --------------------------------------------------------------------------------------------  

4 - Expressar as maiores reservas quanto a transferências de competências de mera execução (física 

e financeira) mantendo o poder de decisão, em última instância, no Governo e na Administração 

Central e generalizando formas de tutela efetiva com a corrosão e progressiva destruição da 

autonomia do Poder Local ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

5 - Rejeitar qualquer nova transferência de atribuições e competências sem a garantia comprovada 

da dotação das autarquias com os meios indispensáveis ao seu pleno exercício, presente e futuro. ----  
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De seguida usaram da palavra os Senhores/as: -----------------------------------------------------------------------  

 

Pedro Miguel Fernandes da Silva Dinis (PS) -------------------------------------------------------------------------  

Deixou uma palavra de conforto e solidariedade à população de Gondelim, face à tragédia que 

ocorreu naquela localidade, no passado dia 4 de abril, em especial às pessoas que, de uma forma ou 

de outra, foram atingidas mais diretamente. -----------------------------------------------------------------------------  

Ainda uma palavra de profundo agradecimento à forma irrepreensível e pronta como foi prestado o 

socorro, infelizmente com uma vítima mortal a lamentar, mas que, face aos meios alocados para o 

local, não teve a dimensão que se supunha. Para isso também contribuiu a forma eficaz como foi 

prestado o socorro às pessoas atingidas. A todos, sem exceção, deixa o seu reconhecimento - aos 

Bombeiros, ao INEM, aos Técnicos da Câmara Municipal, à GNR, à Proteção Civil Municipal, aos 

Profissionais de Saúde, entre outros. -------------------------------------------------------------------------------------  

 

Prosseguindo, associou-se à boa notícia, para o concelho de Penacova, que dá conta da profunda 

requalificação que o IP3 vai ser objeto, a breve prazo. ---------------------------------------------------------------  

Considera que de entre as soluções que ao longo do tempo vêm sendo trazidas para cima da mesa, 

esta é a que melhor serve os interesses do concelho de Penacova e por isso se congratula com esta 

notícia. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Finalmente gostaria de ver esclarecido se esta via será ou não portajada. -------------------------------------  

 

Álvaro Manuel Bernardes Miranda (CDU) -----------------------------------------------------------------------------  

Fez a seguinte intervenção:  -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Senhor Presidente da Assembleia Municipal, ---------------------------------------------------------------------------  

Comemora-se hoje o 44º Aniversário do 25 de Abril. O dia em que o MFA e o Povo saíram à rua 

numa luta Heroica terminando com o jugo de 48 anos de ditadura fascista. Hoje celebra-se o dia da 

emancipação do Povo e que, com o seu voto livre desde dezembro de 1976, elegem de forma 

democrática os Órgãos do Poder Local. Sendo nós os Eleitos do Povo não seria correto que hoje 

estivéssemos junto com o Povo, o Povo que nos elegeu, a comemorar o 25 de Abril?  ---------------------  

Senhor Presidente da Câmara, no passado dia 23 foi anunciada pelo Senhor Ministro do 

Planeamento e das Infraestruturas a requalificação do IP3. Por aquilo que nos foi dado a conhecer a 

decisão não espelha na totalidade as reivindicações de todos os Deputados aqui presentes e das 
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populações que culminaram com as mais de sete mil assinaturas da petição entregues, na 

Assembleia da República, pela Associação de Utentes e Sobreviventes do IP3. Gostaria de ouvir a 

sua posição sobre a obra anunciada. O que tem a dizer sobre a não requalificação para perfil de 

autoestrada de um dos pontos negros desta via. Falo da zona da livraria do mondego e das pontes. 

Qual será o envolvimento e a posição do município na futura discussão com a tutela. Não podemos 

deixar de aproveitar esta oportunidade para que de uma vez por todas se faça a requalificação total 

do IP3 em perfil de autoestrada sem portagens. Tendo em conta a posição assumida por esta 

Assembleia na última sessão plenária. -----------------------------------------------------------------------------------  

 

Cristina Maria Nogueira Roma (PSD) -----------------------------------------------------------------------------------  

Referiu: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Venho falar de uma questão já abordada em outras ocasiões – o Hotel de Penacova. Nesse âmbito 

relembro uma intervenção do meu colega Sérgio Assunção na Assembleia Municipal de 23 de junho 

de 2012: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“O Senhor Presidente está no seu primeiro mandato autárquico e não tem conhecimento das 

intervenções que eram feitas nas anteriores Assembleias Municipais, essencialmente em relação ao 

Hotel de Penacova, pelo que fiz um breve resumo que intitulei:  ---------------------------------------------------  

 “Um Hotel em Penacova pelos Socialistas em outros anos”. -------------------------------------------------------  

Na ata da reunião ordinária da Assembleia Municipal de Abril de 2007, consta: -------------------------------  

“Dirigindo-se ao Senhor Presidente da Câmara e em nome da bancada do PS solicitou 

esclarecimento relativamente à questão do Hotel de Penacova, pois como este já teve ocasião de 

informar nesta Assembleia, existe um processo de rescisão desta concessão, situação que 

consideram preocupante. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

A este respeito argumentou que gostaria de perceber esta situação, já que em outros concelhos 

existem hotéis há vários anos, outros estão previstos em municípios semelhantes ao nosso e vemos 

o caso da Lousã com uma Pousada da Juventude inaugurada há pouco tempo, mas em Penacova 

continuamos com o mesmo problema. ------------------------------------------------------------------------------------  

Pensa que esta questão não tem propriamente a ver com quem gere o hotel, nem com quem sai hoje 

e vem amanhã, a questão é mais preocupante. Porque a ideia que fica é que sai um concessionário e 

vem outro, mas este que vem ficará também por pouco tempo e nesta questão é preciso perceber o 

que está a ser feito para que um hotel, num concelho como o nosso, tenha viabilidade.  -------------------  
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Por isso pergunta o que é que o Senhor Presidente da Câmara tem previsto, em termos de estratégia 

de desenvolvimento turístico do nosso concelho, para que o hotel tenha viabilidade. ------------------------  

São propostas concretas que deixa ao Senhor Presidente da Câmara, porque aquilo que gostaria é 

que amanhã, depois de mais um fiasco na gestão do hotel, não por culpa de quem lá está, mas por 

culpa de uma falta de politica de turismo no nosso concelho, este que fique, ou amanhã aquele que 

venha, possa ter melhores condições para aqui trabalhar e hipótese de dar dormida àqueles que nos 

queiram visitar.”  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em reunião de 29 de fevereiro de 2008: ----------------------------------------------------------------------------------  

“Pretendeu ainda referir-se ao Hotel de Penacova, que segundo algumas notícias veiculadas, este 

estaria a inverter um pouco a intenção de ser um motor de desenvolvimento e crescimento do 

emprego no nosso concelho.  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Em função das informações recebidas, terá havido uma reversão, pelo que gostaria de saber se esta 

situação se confirma e se a Câmara já tomou alguma iniciativa no sentido de tentar alterar as 

orientações do atual concessionário, que está a reduzir substancialmente os postos de trabalho.” ------  

Em abril de 2008: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Existe uma situação no concelho, que a todos deve preocupar e que é transversal a qualquer destas 

bancadas políticas, que tem a ver com o Hotel de Penacova. ------------------------------------------------------  

O Hotel de Penacova já é uma anedota concelhia e até distrital, que ridiculariza o concelho, a Vila de 

Penacova e os próprios autarcas. ------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente a esta questão julga que já tudo foi dito, pelo que apenas pretende colocar algumas 

questões: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- O Hotel de Penacova está ou não a funcionar, pois corre o boato que voltou a fechar? -------------------  

- Qual a taxa de ocupação durante o 1.º trimestre de 2008? --------------------------------------------------------  

- Teve ou não a Câmara Municipal, os seus Vereadores e o seu Presidente alguma interferência na 

seleção e escolha do concessionário? ------------------------------------------------------------------------------------  

- Existiam ou não outras propostas para a concessão do mesmo Hotel? ----------------------------------------  

Entende que o Senhor Presidente da Câmara e os seus Vereadores devem ser mais claros nesta 

matéria, pois é uma situação que a todos envergonha e que o Senhor Presidente tem particulares 

responsabilidades, porque em finais do ano de 2007, foram todos brindados na comunicação social, 

com grande mediatismo à volta da sua figura e à volta do figura do Senhor Gary, a propósito da 

concessão do Hotel de Penacova.” ----------------------------------------------------------------------------------------  
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Em junho de 2008: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“O Senhor Presidente da Câmara tem-nos habituado, ao longo dos últimos anos, neste Município, a 

investimentos que não dão lucro, que dão prejuízo e que pouco dignificam o concelho e de que o 

Hotel é um bom exemplo. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Congratulo-me que o Senhor Presidente desta vez encontre um novo concessionário, pois anda há 

vinte anos à procura e raramente acha.” ---------------------------------------------------------------------------------  

Posto isto e terminado o resumo, agora teremos questionar, se o Executivo colocou o hotel a 

funcionar nestes mandatos, ou o que tem feito para isso! -----------------------------------------------------------  

Se pretende desligar-se da responsabilidade sobre o hotel, uma vez que a participação financeira, 

nada tem a ver com a responsabilidade social, executiva, mas deve ser tomada como elemento 

estratégico para o desenvolvimento do turismo em Penacova. -----------------------------------------------------  

Agora que o Senhor Presidente da Câmara assumiu o cargo da Presidência do Conselho de 

Administração, que notícias nos trás sobre o Hotel de Penacova?  -----------------------------------------------  

Aquilo que nos tem chegado, é que irá ser vendido em hasta pública, por falta de pagamento aos 

credores. É essa a realidade? -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Se assim for, o Senhor irá ser lembrado, como o Presidente de Câmara que destruiu, que desprezou 

e que vendeu o Hotel de Penacova! ---------------------------------------------------------------------------------------  

 

Ilda Maria de Jesus Simões (PSD) ---------------------------------------------------------------------------------------  

Pretende referir-se a um assunto recorrente e que já focou numa anterior reunião, sem que tenha 

sido cabalmente esclarecido, relativo à limpeza de terrenos. -------------------------------------------------------  

O objetivo não é fazer política de taberna, mas sim porque é uma preocupação e porque sente o 

desnorte das populações no entendimento da nova legislação, as dificuldades que têm e os boatos 

que correm. Ocorreram já alguns acidentes também um pouco devido a este desnorte. --------------------  

As populações não sabem exatamente como e o que devem cortar e esta má interpretação pode 

levar também ao abate de árvores desnecessárias e prejudicial à conservação da natureza. -------------  

Tem conhecimento que foi efetuada a rede primária do Bussaco, contudo esta é uma ínfima parte de 

um problema que terá de ser resolvido, num curto espaço de tempo. --------------------------------------------  

Assim, questiona: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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- O Senhor Presidente da Câmara executou alguma ou algumas sessões de esclarecimento junto das 

populações sobre esta matéria, informando, tirando dúvidas, motivando? É caso para dizer que 

mesmo que se vá à porta das pessoas isso é serviço cívico, porque todos sabemos que aquando do 

período da campanha eleitoral também se faz. É uma mensagem que fica in loco e que as pessoas 

apreendem mais facilmente. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Questiona ainda:  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- O que tem previsto, no sentido de acautelar a lei, para os caminhos florestais e para os parques 

industriais inseridos em manchas florestais, como por exemplo o da Alagoa e o da Espinheira? ---------  

- Já recebeu algum auto de contraordenação neste Município e em caso afirmativo quantos? Quando 

terminar o novo prazo concedido, qual o procedimento que o Município vai adotar, vai aplicar coimas? 

Vai substituir-se aos proprietários? O que fará naqueles casos mais preocupantes, de pessoas de 

idade avançada, que por vezes não tem condições, nem pessoais nem financeiras, para proceder a 

esta limpeza? --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

António Manuel Andrade Fernandes (Presidente da União das Freguesias de Friúmes e 

Paradela)  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Esclareceu que aquando da aprovação da ata n.º 6/2017, estavam cientes (também no caso do 

Presidente da União das Freguesias de S. Pedro de Alva e S. Paio de Mondego) que tinham votado 

favoravelmente no que ao orçamento diz respeito. No decorrer dessa sessão, na intervenção 

efetuada pelo Senhor Deputado António Fonseca, este referiu que se tinham abstido, por isso dirigiu 

a carta ao Senhor Presidente da Assembleia Municipal. -------------------------------------------------------------  

Face ao exposto, fica registado nesta ata que o Presidente da União das Freguesias de Friúmes e 

Paradela assim com o Presidente da União das Freguesias de S. Pedro de Alva e S. Paio de 

Mondego votam a favor do Orçamento do Município do ano de 2018. -------------------------------------------  

Continuando, dirigiu-se ao Senhor Presidente da Câmara, questionando: --------------------------------------  

- Para quando uma intervenção na estrada municipal entre Friúmes e Carregal? -----------------------------  

Esta via necessita de sustentação do talude inferior, caso contrário corre o risco de derrocada. Há 

dois anos foi efetuada uma intervenção, nesse mesmo local, no talude superior, tendo o proprietário 

cedido terreno para alargamento, contudo as terras colocadas na parte inferior estão a provocar o 

aluimento da estrada. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Para quando a pavimentação de algumas ruas na Freguesia?  --------------------------------------------------  
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Exemplificando: Rua da Junta, em Friúmes, Rua da Portela, em Miro, uma devido à degradação do 

tempo e outras em resultado dos alargamentos que se foram executando, que tem vindo a incentivar, 

mas que agora necessitam do devido alcatroamento, caso contrário é um trabalho inglório. --------------  

- Serra da Atalhada. Qual o ponto de situação? Que projetos? Restaurante, moinhos? ---------------------  

- Serra da Atalhada – cursos de água. ------------------------------------------------------------------------------------  

Em resultado da lavragem dos terrenos pela Soporcel, os cursos de água foram interrompidos, não 

foram devidamente estabilizados, o que origina que a água venha desgovernada pela serra abaixo. 

Esta situação agravou-se com os incêndios, causando prejuízos tanto para a via pública como para 

os terrenos de outros proprietários. 

- Abastecimento de água à povoação de Miro e Vale Maior, qual o ponto de situação?  --------------------  

A qualidade da água é imprópria para consumo, sendo que deixa um resíduo cor de laranja no fundo 

do copo, colocando em risco a saúde pública. --------------------------------------------------------------------------  

 

Alípio Rui Félix Batista (Presidente da Junta de Freguesia de Lorvão) -------------------------------------  

Referiu: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

É conhecido de todos o atraso da Freguesia de Lorvão em termos de infraestruturas que chegaram 

até nós referidas ao ano de 2013. ------------------------------------------------------------------------------------------  

É conhecida a situação de falência técnica herdada e a incapacidade objetiva de gerar receitas que 

contribuam para uma evolução com equidade comparativa e coesão dentro do concelho de Penacova  

Neste momento o atual Executivo da Junta de Freguesia de Lorvão quer apenas e só agradecer ao 

Município de Penacova: ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- A finalização das obras da Escola Básica de Lorvão que ficarão prontas a tempo do próximo ano 

letivo  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Centro de Saúde de Lorvão. Agradecer os esforços desenvolvidos para que o Centro de Saúde 

continue aberto e a ser um equipamento de referência e proximidade para a freguesia. --------------------  

- Agradecer a implementação de soluções de Serviço de telemóvel e dados com a operadora 

Vodafone que resultará em melhorias importantes, não só na freguesia, mas para todo o concelho. ----  

- Agradecer ao Município de Penacova a colaboração com a Transdev, nomeadamente na extensão 

de carreiras em S. Mamede só possível com as obras de alargamento agora em fase final de 

acabamento. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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Os esforços pela criação de carreiras entre localidades da Freguesia e sede do concelho, permitindo 

aos fregueses deslocarem-se a custos comportáveis para os serviços essenciais, permitindo acabar 

com a deslocações a pé de pessoas doentes de e para o Centro de Saúde, por exemplo. -----------------  

- EDP ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Agradecer o empenho na melhoria da iluminação pública em diversos lanços dentro e fora das 

localidades, em diversas zonas habitualmente frequentadas por atividades pedestres. ---------------------  

Agradecer a colaboração na implantação da iluminação pública do parque de lazer de utilização 

pública da Rebordosa. --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Reconhecer o esforço para regular o deficiente funcionamento do relógio astronômico e diminuir os 

custos com a iluminação pública que acende sem ser necessária ou se apaga quando é precisa. -------  

- Reconhecer a prioridade e a celeridade dada a correção de situações de segurança rodoviária com 

asfaltamentos, pintura de vias, colocação de rails, etc., realizados neste 1.º trimestre. ----------------------  

Lembramos a prioridade reconhecida de asfaltamento da Rua do Bairro em Lorvão; Rua do 

Comércio, no Roxo; Rua das Saladas em São Mamede, Estrada de Lorvão – Paradela; Rua Principal 

em Paradela e EM 535-1 à entrada da Rebordosa. -------------------------------------------------------------------  

- Mosteiro de Lorvão. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Agradecer a inscrição do Mosteiro de Lorvão na Carta Europeia das Abadias e Sítios Cistercienses 

realizada em 2017, na localidade de Noirlac, França, agora renovada na Assembleia da Carta reunida 

em Piedra, Espanha, integrando o nosso único monumento nacional num conjunto de cento e oitenta 

outros monumentos congéneres de onze países. ----------------------------------------------------------------------  

Em todas estas prioridades o Município contou com a nossa disponibilidade e ação. -----------------------  

Contamos com o bom finalizar a cargo do Município de todas estas importantes evoluções. --------------  

 

Frutuoso Miguel Piedade Oliveira (PSD) ------------------------------------------------------------------------------  

Disse: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Aproveito a oportunidade em estar aqui, democraticamente eleito, a falar e defender livremente as 

ideias do partido que represento, as minhas convicções e acima de tudo puder livremente discordar 

ou concordar com cada um de vós. Porque hoje celebra-se a liberdade. A liberdade de podermos 

escolher, de podermos discordar e de nos podermos diferenciar. Essencialmente de podermos criar a 

nossa identidade, com alguma irreverência que nos é caraterística, mas acima de tudo podermos 

fazer tudo aquilo que quisermos com respeito e humildade. --------------------------------------------------------  
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Se este espaço é a casa da democracia, então que o respeitemos. Que respeitemos também as ruas, 

os cafés, as nossas aldeias, as nossas vilas, que respeitemos essencialmente o nosso país. Esta sim 

é a verdadeira causa da democracia. -------------------------------------------------------------------------------------  

Permitam-me que abra um parêntesis. Hoje quase metade da população descredibiliza um dos 

valores do 25 de abril – o poder de escolha. Hoje os níveis de abstenção são elevados e não é que 

não possamos ser livres e exercer o nosso direito de voto, mas enquanto agentes políticos cabe-nos 

inverter esta tendência e mostrar que, independentemente das nossas opções, o nosso contributo 

enquanto eleitores deve ser enaltecer o sentido da liberdade e o sentido da democracia. ------------------  

Por isso deixo uma reflexão: que antes de entrar naquela porta possamos pensar naquilo que 

devemos fazer aqui dentro, mas também lá fora. O que será da democracia se não soubermos 

representar quem acredita e quem acreditou em nós? ---------------------------------------------------------------  

 

Continuando, dizer que as chuvas das últimas semanas levaram a que os caudais do Rio Mondego, 

do Rio Alva e também das linhas de água tenham sido elevados, mais do que o habitual. Por esta 

razão é natural que haja um conjunto de alterações nos próprios leitos, que a estabilidade das linhas 

de água possa ser posta em causa e no futuro trazer alguns problemas para o normal escoamento 

das águas pluviais. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Posto isto, o Governo autorizou a Agência Portuguesa do Ambiente “a realizar a despesa necessária 

ao financiamento das intervenções urgentes e inadiáveis à regularização fluvial, até ao montante de 

doze milhões de euros, através do Fundo Ambiental, celebrando protocolos com sessenta e seis 

concelho afetados pelos incêndios florestas de 2017, onde se inclui Penacova.  -----------------------------  

Neste sentido pergunto: qual o valor destinado a Penacova e quais as intervenções prioritárias ou que 

estão pensadas para o concelho?------------------------------------------------------------------------------------------  

É necessário olhar para as nossas ribeiras e para as zonas envolventes, criar condições de proteção 

e prevenção contra incêndios, não só com novos pontos de água, aproveitando os existentes, mas 

também com a execução de faixas de gestão de combustível, com a criação de parques verdes, o 

incentivo à produção de terrenos agrícolas, muitas vezes abandonados pelos seus proprietários. -------  

Ainda em relação a este ponto, permitam-me também que fale na Rota do Alva, questionado na 

reunião da CIM. Pergunto: qual o ponto de situação desta Rota do Alva? --------------------------------------  

 

Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro (PSD) --------------------------------------------------------------------------  

Expôs: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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Começo por felicitar o meu sucessor na Junta de Freguesia de Lorvão, Rui Batista, pelo bom trabalho 

que está a fazer, sabendo que é difícil gerir uma Freguesia como Lorvão. Dizer-lhe ainda que tenho 

muita honra em lhe ter deixado uma situação bastante melhor daquela que encontrei, não perfeita, 

contudo deve reconhecer que não era possível, face à circunstância em que tive de gerir aquela 

Freguesia. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Na realidade tenho orgulho no trabalho que fiz, que muito me honra, considerando que será sempre 

uma marca positiva e muito valorativa da minha ação enquanto pessoa e enquanto político. -------------  

 

Prosseguindo, o Senhor Presidente fez noticiar recentemente que pretende avançar com um projeto 

na aldeia de Castinçal, da União de Freguesias de São Pedro de Alva e São Paio do Mondego, 

semelhante ao que o Município de Penela está a fazer na Ferraria de São João, naquele concelho. -----  

Ao que parece há uma intervenção vasta e importante, da parte da Junta de Freguesia, 

designadamente nos caminhos florestais, na limpeza das vias e na criação de condições para a 

existência de faixas de proteção àquela localidade e o Senhor Presidente da Câmara na intervenção e 

na notícia que fez publicar diz que escolheu aquela localidade porque inclusive o Município lá tem uma 

vasta área de terreno. Mas pelos vistos são apenas mil e poucos metros quadrados. ------------------------  

Senhor Presidente, espanta-me esta notícia e este projeto, não porque não tenha valor, mas porque é 

incoerente, está em dissonância relativamente a uma atitude sua, num passado recente em relação à 

Serra da Atalhada. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

É que na Serra da Atalhada foi o Senhor Presidente que concessionou aquela vasta área, propriedade 

do Município, à Soporcel, para plantação de eucaliptos. Criou a maior área contínua de eucaliptos de 

um único proprietário que existe no concelho de Penacova. ---------------------------------------------------------  

Acho muito bem que intervenha no Castinçal, mas também que seja coerente com essa atitude e que 

mexa na Serra da Atalhada. A Serra da Atalhada tem capacidade para criar um projeto integrado, que 

aproveite o potencial turístico dos moinhos, do restaurante que ali existe, da pista de Kart Cross, em 

que os Senhores gastaram milhares de euros, senão perto de um milhão e que não tem qualquer 

atividade. Trata-se de uma área florestal vastíssima, que permite desenvolver um modelo de gestão 

florestal, integrando o turismo e o património. ---------------------------------------------------------------------------  

É este o desafio que lhe deixo! ----------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Finalmente, dizer que hoje estou aqui com grande felicidade a celebrar o 25 de Abril, como sempre, 

mas confesso que fiquei triste. No ano transato realizou-se aqui uma sessão solene grandiosa, digna 
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do nosso concelho, com uma solenidade que nos orgulhou. Hoje vi um esmorecimento da 

preocupação em dar solenidade, em dar grandiosidade ao 25 de Abril em Penacova. -----------------------  

Penso que o amor à liberdade e o amor à democracia deveria merecer, da nossa parte, a mesma 

atenção, quer seja em ano em de eleições ou não. Não devemos pôr este cravo ao peito só porque 

parece bem, devemos ser consequentes nas atitudes, independentemente das épocas, dos anos e 

dos espaços, sempre na defesa dos seus valores. ---------------------------------------------------------------------  

 

Carlos Manuel Santos Sousa (PSD) -------------------------------------------------------------------------------------  

Dirigindo-se ao Senhor Presidente da Câmara disse: -----------------------------------------------------------------  

Decorreu na semana passada a Assembleia da Comunidade Intermunicipal Região de Coimbra e tive 

oportunidade de ver apresentados um conjunto de medidas, passiveis de as autarquias se 

candidatarem para obterem financiamento. Relativamente à educação, constatei que estava 

consignada uma medida para requalificação de escolas antigas. Questionei o Senhor Presidente da 

CIM se havia ou não verbas para construção de escola novas. A resposta que me foi dada é que a 

construção de escolas novas “seria uma situação excecionalíssima”, citando as sua palavras, e que “a 

acontecerem só no final do Quadro Comunitário de Apoio com alguma eventual reprogramação 

financeira das linhas de apoio vigentes neste momento”.  ------------------------------------------------------------  

Neste sentido, questiono: -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Qual o ponto de situação da construção da nova escola da Freguesia de Figueira de Lorvão e para 

quando a conclusão da obra, que não sei se já iniciou ou não. Por isso coloco outra questão: vi uma 

fotografia, com grande pompa e circunstância, a anunciar, no terreno onde vai ser construído o Centro 

Escolar, uma ação de prevenção de incêndios florestais. Já percebi que aquele espaço serve agora 

para fazer campanha a favor da prevenção de incêndios florestais e antes das eleições também serviu 

para fazer campanha a dizer que brevemente se ia construir o centro escolar. ---------------------------------  

Diga-me, Senhor Presidente, em que ponto estão essas situações? ----------------------------------------------  

Para terminar congratulo-me com a realização dos Serões no Mosteiro de Lorvão, uma iniciativa da 

Paróquia de Lorvão, que muito dignifica aquele espaço e que traz a Lorvão conferencistas e gente 

conhecida da nossa sociedade, como por exemplo a jornalista Aura Miguel. De facto dá gosto ver 

aquele espaço dignificado com iniciativas como estas.----------------------------------------------------------------  

 

Sérgio José das Neves Ribeiro Assunção (PSD) -------------------------------------------------------------------  
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Referiu: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Na última Assembleia Municipal, foi mencionado um tema que não tivemos qualquer hipótese de 

rebater: a instalação do parque eólico. ------------------------------------------------------------------------------------  

Disse então o interveniente que o projeto se iniciou muito antes de 2009, e que por desinteresse, 

desleixo, falta de vontade política, falta de dinâmica, seria um nado morto!  -----------------------------------  

Que agora, o projeto já está licenciado e que a sua implantação já está programada para o primeiro 

semestre de 2018 e que a única coisa que mudou, foram os protagonistas! -----------------------------------  

Pois bem! Trago aqui este tema que o Senhor Presidente e o seu Executivo apresentou, na então 

Revista Municipal, na edição Zero, datada de dezembro de 2011. ------------------------------------------------  

O tema da altura era: Protocolo para o estudo e instalação de parque eólico na Serra da Atalhada. ----  

Ora, aqui está a primeira coisa que mudou: a localização! Primeiro era a Serra da Atalhada, agora é 

na Serra do Bussaco! ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A segunda coisa que muda, devido à localização, é a rugosidade, que provoca a diminuição da carga 

e velocidade do vento e a Serra do Bussaco, devido ao desbaste do pinheiro, quer pelo incêndio de 

que foi alvo, quer pelo ataque do nemátodo tem muito menor rugosidade do que a anterior 

localização. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A terceira coisa que muda é a altura das torres! As que estão previstas possuem uma altura próxima 

dos 100 metros, enquanto antes as torres raramente passavam os 75m. ---------------------------------------  

A quarta coisa que muda é inevitavelmente a tecnologia. Os aerogeradores atuais, conseguem 

funcionar com velocidades do vento abaixo de 2,5m/s, enquanto à 10 anos atrás, para funcionarem 

precisavam de 3,5m/s. --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Como podem constatar, não são apenas os protagonistas que mudam, mudam os ventos, mas não 

só aqueles movimentos de ar em quantidade, também os ventos de oportunidades, que por vezes 

são desfavoráveis e por outras favoráveis. ------------------------------------------------------------------------------  

Mas se pretende aproveitar este projeto como rentável para o nosso concelho, considerando que o 

promotor pertence a um grupo com sede em Espanha, faço uma sugestão ao Senhor Presidente. -----  

Constitua uma sociedade, quiçá com o nome Sociedade Eólica de Penacova, e coloque a sede aqui, 

no nosso concelho. Assim, talvez consiga postos de trabalho, rentabilidade de impostos e outros 

benefícios para a nossa terra. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Luís de Jesus Oliveira Amaral (PSD) -----------------------------------------------------------------------------------  



 

 

 
mod G10-AM 

páginas 20 | 55 
Ata nº 2 da sessão de 25-04-2018  

Disse: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Começo por fazer minhas as palavras do Senhor Deputado Pedro Dinis em relação à tragédia de 

Gondelim. Mas queria solidarizar-me, em particular, com o sofrimento do funcionário da Junta de 

Freguesia de Penacova, pois o seu filho foi um dos feridos graves, que felizmente, pelo que sei, está 

em franca recuperação. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pergunto ao Senhor Presidente: em relação a esta tragédia, o que está o Município a fazer, em apoio 

à população, nomeadamente na reconstrução das suas casas? Sabemos que os seguros são bons 

para pagar, mas não para quando são necessários. ------------------------------------------------------------------  

Questiono ainda: para quando o início das obras no Parque Municipal (Ténis)?  -----------------------------  

Deixo a sugestão que pelo menos mande fazer uma limpeza naquele espaço, até que as obras 

tenham início. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Vasco Manuel Fernandes Viseu (Presidente da Junta de Freguesia de Penacova) --------------------  

Referiu: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Hoje comemoramos o 25 de Abril, quarenta e quatro anos após esta revolução. Já muito foi dito sobre 

a revolução dos cravos e da liberdade, apenas acrescentar que é um privilégio poder estar nesta 

Assembleia Municipal, um espaço de debate, onde podemos expressar as nossas ideias, as nossas 

opiniões e as nossas divergências de uma forma pública, livre e democrata. Essa é sem dúvida uma 

das grandes conquistas de Abril. -------------------------------------------------------------------------------------------  

Senhor Presidente, -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Na Assembleia Municipal de dezembro de 2017 dei conta das minhas preocupações em relação ao 

pós 15 de outubro. Algumas delas, por coincidência, estão agora a ser postas em prática, como por 

exemplo a criação de zonas seguras, dentro das próprias aldeias, para acolher as pessoas em caso 

de catástrofe, ou identificação de proprietários de casas devolutas, que põe em risco todas as 

habitações em redor.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em relação às faixas de gestão de combustível, nas zonas envolventes das aldeias e apesar da 

realização de algumas sessões de esclarecimento, nomeadamente protagonizadas pela GNR, as 

pessoas continuam confusas em relação aos procedimentos a adotar. E é aqui que a autarquia devia 

ter um papel diferente - não basta enviar editais com um mapa da aldeia, zona de intervenção. O 

Município, através do Gabinete Técnico Florestal, devia ter uma atitude pedagógica, usar mapas 

atuais, diferenciar os procedimentos em relação aos aglomerados populacionais e às habitações 
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isoladas. Acompanhar no terreno as intervenções feitas pelos proprietários, evitando ações que, para 

além dos prejuízos, causam a descaraterização das nossas aldeias. --------------------------------------------  

No que respeita à gestão das faixas de gestão de combustível, quero deixar uma reflexão: ---------------  

A Freguesia de Penacova tem, na sua área de intervenção, cerca de setenta quilómetros de rede 

viária. Se a faixa de gestão tiver dez metros para cada lado, ou seja vinte metros, as contas são 

fáceis de fazer. São cerca de um milhão e quatrocentos mil metros quadrados, cento e quarenta 

hectares que passam a ser alvo de gestão de combustível. Se o custo da operação for de 70.000€ e 

caso seja necessário intervir mais de uma vez por ano, é só fazer contas e vemos que não é 

exequível. As Juntas de Freguesia, as Câmaras Municipais, não têm capacidade, nem operacional 

nem financeira, para executar estas competências. -------------------------------------------------------------------  

Espero que o Estado não se esteja a demitir das suas responsabilidades e não vá encontrar nas 

autarquias o bode expiatório, que justifique algum insucesso da sua política. ----------------------------------  

Em relação à Livraria do Mondego, pergunto se há intenção de repor o que existia antes do incêndio 

de verão, uma vez que a Câmara fez um investimento grande na requalificação da margem direita do 

Mondego e agora tudo parece abandonado e esquecido. O projeto parou definitivamente, ou está à 

espera de melhores dias? ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Uns metros mais abaixo temos a pista de pesca, que segundo os críticos reúne condições para ser 

uma das melhores do país, mas parece que existe sempre um grão na engrenagem, algum entrave 

que inviabiliza o investimento. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Este ano estão marcadas para a pista pelo menos seis provas do campeonato nacional e mais 

algumas dos campeonatos regionais, a primeira das quais para o próximo dia 20 de maio. As árvores 

não estão podadas, os pesqueiros não estão feitos, mas pior do que isso, o açude está bastante 

danificado e não me parece que haja tempo útil para o recuperar. ------------------------------------------------  

São anos e anos de intervenções recorrentes no açude. Sempre que temos um inverno mais 

rigoroso, e não precisa de o ser muito, lá vão mais uns milhares de euros literalmente “por água 

abaixo”. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Para quando uma solução de carater definitivo? Será assim tão difícil? Não será preferível gastar o 

dinheiro só de uma vez? Penso que é tempo de mudarmos o discurso e deixarmos de dizer que 

podíamos ter isto ou aquilo. É mais do que tempo para dizer que temos uma das melhores pistas de 

pesca nacional, é preciso investir, é preciso ter vontade de o fazer. É isto que faz a diferença entre o 

ser e o não ser, entre o ter e o não ter. -----------------------------------------------------------------------------------  
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Para terminar, a área envolvente das Piscinas Municipais é provavelmente, na Vila de Penacova, a 

zona de maior fluxo de pessoas e viaturas. A EB1, a Biblioteca Municipal, Serviços do Município, 

Piscina Municipal, Restaurante. São seguramente dezenas ou centenas de pessoas que diariamente 

usufruem daquele espaço e muitas dezenas de veículos que diariamente circulam ou estacionam por 

ali.  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

É seguramente um espaço que merece e que deve ser melhorado - terminar os passeios, pavimentar 

o parque de estacionamento e ajardinar o talude é o que falta fazer. Até quando Senhor Presidente? -  

 

Carlos Tadeu Barreirinhas Paula (PSD) -------------------------------------------------------------------------------  

Expôs: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Madrugada de 25 de Abril. Vindo de Santarém, Salgueiro Maia, de olhar determinado e com a crença 

de fé que havia de derrubar o famoso estado a que chegámos. ---------------------------------------------------  

Apesar de alguns dos heróis terem nome e rosto conhecido, gostava de começar por prestar a minha 

sincera homenagem a todos os que, sem verem o seu nome escrito na história, fizeram parte dela. ----  

Não tenho idade para ter vivido a revolução e os tempos de ditadura, os tempos agitados do PREC, o 

25 de Novembro e a Assembleia Constituinte. Não vi a azáfama da luta contra o regime, o combate 

político e ideológico que se seguiu à sua queda, a construção do sistema político que hoje 

conhecemos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Felizmente sempre pude dizer o que quis, quando quis e da forma considerada mais correta. Sou da 

geração que teve o privilégio de ter nascido num Portugal Europeu, ligado ao Mundo, de livre 

formação e iniciativa, onde a educação é um pilar de mobilidade social, onde a saúde chega a todos 

e com um estado social que procura corrigir desigualdades que ainda hoje fazem parte dos nossos 

dias. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Também o regime autárquico que hoje vivemos, que me permite estar hoje aqui a dirigir-me a esta 

Assembleia, é uma importante conquista de Abril. ---------------------------------------------------------------------  

Com todos estes privilégios adquiridos, talvez não saibamos dar o devido valor ao que já 

conquistámos. Esta geração, apesar de parecer afastada e alheada da política, é exigente quando se 

identifica com as causas. É uma geração que sempre que a democracia representativa já não permite 

responder aos seus anseios, precisa de estímulos mais diretos e de maior participação. -------------------  

Em jeito de recordação, é importante lembrar que o regime em que vivemos tem praticamente o 

mesmo tempo de vida que o anterior. Se nada for feito, com a escalada do populismo, com a 
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alteração da forma como comunicamos, e com a crescente importância das redes sociais nas nossas 

vidas, dentro de poucas décadas dificilmente estaremos de um sistema político semelhante. -------------  

Daqui a quarenta e quatro anos estaremos muito provavelmente a falar de um outro regime, com 

outros partidos, outras causas, outras forma de eleição e participação. Importante começar a pensar 

já na politica de futuro, mais interativa, mais transparente e onde a prestação de contas é uma 

constante. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

É com base nisso que hoje me dirijo ao Senhor Presidente da Câmara. ----------------------------------------  

Na última Assembleia Municipal disse-me que devia estudar um pouco mais sobre os programas de 

apoio europeus. Como sabe até gosto de estudar e por isso recolhi toda a informação que entendi 

pertinente sobre o tema. Percebi que o que referi não estava assim tão distante da realidade quanto 

possa parecer.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

É verdade que existem outros apoios europeus concedidos no âmbito territorial do nosso Município. 

Esse ponto é particularmente relevante no caso do Programa Operacional de Sustentabilidade, 

Eficiência e Recursos Humanos e aqui reconheço que os apoios concedidos ao concelho são um 

pouco melhores do que no Programa Centro 2020. Apesar de muitos deles estarem alavancados pela 

CIM, Penacova não apresenta um desempenho tão medíocre como no programa que referi na última 

Assembleia Municipal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No entanto a pergunta que lhe fiz mantém-se: as nossas empresas, os verdadeiros geradores de 

riqueza do nosso território continuam afastados dos dinheiros da Europa e é importante perceber 

porquê.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Sugiro, por isso, que se faça uma recolha dos valores de todos os apoios concedidos no âmbito do 

Portugal 2020 no concelho de Penacova e que o mesmo seja fornecido aos deputados municipais. Só 

assim, em pé de igualdade, poderemos verdadeiramente discutir o tema com transparência e rigor. ---  

Como também tive oportunidade de referir, os jovens gostam de temas concretos e de influência 

direta. Neste âmbito gostaria de questionar sobre o que está a ser feito para minorar os efeitos da 

chuvas intensas que tem caído no país, em particular nas zonas afetadas pelo terrível incêndio de 15 

de outubro. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Estas zonas, já por si desprotegidas, têm vindo a deteriorar-se devido à fraca capacidade de retenção 

dos solos. Muitas das linhas de água encontram-se obstruídas por detritos florestais que têm de ser 

urgentemente removidos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Devido à proximidade com a realidade, peço-lhe particular atenção para a Serra da Atalhada, mas sei 

que provavelmente a situação se repete um pouco por todo o alto concelho afetado pelo fogo. 
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Sabemos que as chuvas provavelmente vão diminuir de intensidade, mas ainda assim espero que 

procure minorar o problema, sob pena de ser esquecido e no próximo período de precipitação isto se 

volte a repetir. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Termino relembrando algo que infelizmente é uma constante desde 1974 – a liberdade não tem dono, 

não deve ter pais, não deve ter patronos. A liberdade tem que ser isso mesmo: aquilo que sempre foi 

livre. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Viva a liberdade! ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal ------------------------------------------------------------------------  

Usou da palavra para recordar um pouco o que disse na sessão solene e também para sublinhar 

algumas questões que foram levantadas, sobre o que considera ser um investimento absolutamente 

estratégico para o nosso concelho, como é a requalificação do IP3.----------------------------------------------  

Nesse contexto referiu: --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Trata-se de uma questão absolutamente estratégica, quer para a segurança das pessoas, quer para 

o desenvolvimento do nosso território e não podemos passar ao lado de oportunidade, que uma 

infraestrutura rodoviária como esta nos coloca à porta. --------------------------------------------------------------  

O Município tem feito investimento e um esforço muito significativo, até em contraciclo económico no 

que respeita à instalação e criação de postos de trabalho, para desenvolver a zona industrial situada 

junto ao IP3. Também é sabido que esse esforço vai continuar nos próximos tempos, e só nos 

penalizamos por não ter sido feito há vinte anos ou mais, quando se começou a planear o IP3. Já lá 

vão vinte e sete anos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Se este planeamento e este investimento tivesse sido efetuado nessa altura, porventura hoje 

teríamos uma zona industrial muito maior, mais competitiva e com mais postos de trabalho. Ainda 

assim tem proliferado, porque está bem localizada, porque tem o IP3, a A1, a ligação com Espanha e 

porque de facto há empreendedores capazes de promover esse tipo de investimento. Estão ali umas 

largas centenas de postos de trabalho, que foram, em boa parte, promovidas pelo esforço do 

Executivo Municipal. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Por isso, o que quero transmitir é que esta é uma matéria absolutamente relevante para todos nós. 

Para a segurança das pessoas, em primeiro lugar, para a situação das mercadorias, mas também 

para o desenvolvimento do nosso concelho. ----------------------------------------------------------------------------  

Considero pois que isto nos deve unir, sem criarmos grande ruído de fundo e até posso dar um bom 

exemplo do que não se deve fazer. Basta ver a discussão que vai em Coimbra à volta da 
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maternidade. Há um Governo que quer construir uma maternidade, há dinheiro para a construir e 

estão a dar um péssimo exemplo do que deve ser a defesa de um investimento e de uma solução 

necessária para as pessoas. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Portanto, não façamos desta questão do IP3 um fator de ruído que possa voltar a adiar esta situação. 

Temos uma solução que é boa, não é a ideal, mas não há soluções ideais. Passa por requalificar o 

IP3, em perfil de autoestrada, com quatro faixas, sem portagens (com separadores centrais, 

drenagem de água, iluminação, sinalética, melhores entradas e saídas), em 85% do traçado 

Coimbra/Viseu, que correspondem a 64 Km. Em 12% do traçado terá três faixas (cerca de 9 Km) e 

apenas 3% (cerca de 2 Km) com duas faixas de rodagem.  ---------------------------------------------------------  

É certo que estas duas faixas de rodagem se localizam no nosso território, na zona da Livraria do 

Mondego, que do ponto de vista ambiental e turístico, pior do que está não fica. Se eventualmente 

alguma coisa foi feita menos ponderadamente foi há trinta anos, quando se construiu o IP3. -------------  

Por conseguinte, há agora condições para melhorar e é aqui que nos devemos centrar. Cada um 

deve dar o seu contributo, o Senhor Presidente da Câmara, os Senhores Deputados Municipais, 

Comissão de Utentes, eu próprio. ------------------------------------------------------------------------------------------  

Na próxima na sexta-feira, às 15H00 vou ter uma reunião com o Senhor Ministro do Planeamento e 

das Infraestruturas e com o Senhor Secretário de Estado e não deixarei também de dar o meu 

contributo para tentarmos melhorar, sobretudo estes 15%, não pondo em causa, de forma alguma, o 

investimento. Abrir portas para que se possa melhorar, mas nunca pôr em causa aquilo que é a 

opção, absolutamente estratégica para todos nós. --------------------------------------------------------------------  

 

Senhor Presidente da Câmara --------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente aos assuntos abordados, salientou:--------------------------------------------------------------------  

Começo por agradecer as intervenções efetuadas, quer através das Moções apresentadas, quer nas 

palavras dos Senhores Deputados Pedro Dinis e Luís Amaral, que fizeram referência ao incidente 

ocorrido em Gondelim, no passado dia 4 de abril, que foi uma tragédia, mas que poderia ter sido uma 

calamidade. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em nome das pessoas de Gondelim, agradeço a referência e todas as recomendações que fizeram. --  

Em relação à questão do IP3, nada mais tenho a acrescentar ao que foi referido pelo Senhor 

Presidente da Assembleia, até porque tem mais informação em relação a esta matéria, sendo que a 

última que me chegou foi através da comunicação social. -----------------------------------------------------------  
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Mas reforço a posição que manifestou. Este é o momento de partirmos para a ação e através do 

discurso, não colocarmos nenhuma areia na engrenagem que sirva como desculpa para que o 

processo não avance, pois todos sabemos que os recursos são escassos, os usos alternativos e há 

muito onde aplicar o dinheiro. Devemos ter uma atitude, que durante décadas não conseguimos 

nesta região, na perspetiva de, mesmo considerando que hoje ficamos prejudicados, pensar que no 

futuro poderemos ser beneficiados. Se é bom para a região será sempre um investimento importante.  

Enquanto não adotarmos esta postura, vamos andar sempre em discórdia e naturalmente isso dá 

razões para que Lisboa decida aplicar o dinheiro em qualquer outro local. -------------------------------------  

Portanto este é o momento de agir e penso que esta é uma boa solução para nós, com mais uma 

faixa na Livraria do Mondego ou menos uma, mais uma saída ou uma entrada, são pormenores que 

vamos discutir a seguir. A questão de hoje é que o Senhor Ministro e o Senhor Primeiro Ministro se 

comprometam com a execução da obra. ---------------------------------------------------------------------------------  

 

Quanto ao Hotel de Penacova, estou à vontade e até posso pôr em causa intervenções de outros 

tempos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A intervenção da Senhora Deputada Cristina Roma, na minha perspetiva (e este entendimento só a 

mim me diz respeito) enferma exatamente do problema que o processo teve desde o início - dirigirmo-

nos ao Presidente da Câmara Municipal como salvador da pátria, quando nos devíamos dirigir ao 

Presidente do Conselho de Administração do Hotel de Penacova S.A.. Essa é a entidade que desde a 

primeira hora deveria ser interpelada. -------------------------------------------------------------------------------------  

Portanto não sou dos que me escondo ou fujo às responsabilidades. Hoje sou Presidente do 

Conselho de Administração do Hotel de Penacova, S.A., agradeço que se dirijam a mim para falar 

sobre o assunto do Hotel, enquanto tal. Mas não à Câmara Municipal e eventualmente esse foi o erro 

– O Município colocar-se onde certamente não deveria. -------------------------------------------------------------  

Efetivamente não conheço nenhuma situação em que uma Câmara Municipal seja acionista de um 

Hotel, que tenha resultado com sucesso. --------------------------------------------------------------------------------  

Reitero que não me escondo, hoje sou Presidente do Conselho de Administração do Hotel de 

Penacova, S.A., estou para tentar ajudar a resolver o problema, não sei se vou conseguir ou não, se 

será através de venda ou de outro tipo de processo. Mas na realidade esta questão tem de ser 

resolvida e a intervenção da Senhora Deputada Cristina Roma foi muito elucidativa acerca do 

momento em que o Hotel de Penacova fechou. Se tiverem atenção às suas palavras chegarão lá. -----  
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Reportando à intervenção do Senhor Presidente da União das Freguesias de Friúmes e Paradela, 

registei o caderno de encargos em relação aos investimentos que focou. --------------------------------------  

Serra da Atalhada. Relativamente à questão das linhas de água terei de verificar com o Gabinete 

Técnico Florestal.  --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No que se refere aos moinhos já não tenho moral nesse aspeto, mas o que acontece é que por vezes 

iniciamos a casa pelo telhado, como foi o caso, a começar pela minha responsabilidade pessoal, em 

termos de decisões enquanto Presidente da Câmara Municipal. --------------------------------------------------  

Face a esta realidade julgo que é altura de pararmos, ponderarmos e fazermos bem. É o que 

estamos tratar neste momento com a execução dos projetos de arquitetura e especialidades dos 

moinhos. O restaurante ainda tem uma outra premissa, mas também neste caso já estou aqui há 

tempo suficiente e portanto não devo ter igual discurso. A questão é que este imóvel está ilegal, hoje 

não existe e portanto estamos a tratar destas questões, embora o processo seja recente. -----------------  

Relativamente aos moinhos já temos os projetos e portanto vamos avançar, ou com investimento 

próprio, ou em parceria ou através de concessão. Estou aberto a todas a discussões e se quiser 

participar terei todo o gosta em partilhar estas questões. ------------------------------------------------------------  

 

Quanto ao exposto pelo Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Lorvão, alguns dos 

agradecimentos serão merecidos, outros nem tanto. De tudo o que referiu o que me parece mais fácil 

são as intervenções das estradas em São Mamede, pois temos financiamento garantido caso 

sejamos suficientemente rápidos na sua execução, eventualmente até ao verão. ----------------------------  

Em relação à Escola Básica de Lorvão, é um processo que começa a ter “barbas”, mas conforme 

acordado neste momento estamos a estudar duas soluções - uma solução mini e uma solução macro. 

Em função do valor de cada uma delas e da nossa disponibilidade orçamental, teremos de decidir por 

uma das opções.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Reportando à questão colocada pelo Senhor Deputado Frutuoso Oliveira, sobre limpeza de linhas de 

água, estão previstos para o Município de Penacova 160.000 Euros de financiamento, através de um 

protocolo assinado com a APA, dos quais 92.500 Euros são para intervenções na bacia do Alva e 

62.500 Euros na bacia do Mondego. --------------------------------------------------------------------------------------  

Esta verba é manifestamente insuficiente, pois no primeiro levantamento efetuado, só para o Alva, a 

estimativa era de mais de 400.000 Euros. De qualquer forma este foi o valor distribuído aos 

Municípios, pelo Fundo Ambiental.-----------------------------------------------------------------------------------------  
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Tentaremos, sempre que possível, continuar esse trabalho, nomeadamente de limpeza das linhas de 

água, que no rio Alva é uma prioridade, como sabemos. Inclusivamente já efetuámos candidaturas a 

outros fundos, com verbas previsíveis de cerca um milhão de euros, entre a Foz do Alva e as 

Fronhas. Um projeto intermunicipal, com uma dimensão significativa. -------------------------------------------  

 

Sobre a matéria referida pela Senhora Deputada Ilda Simões, esclarecer que a prioridade tem de ser, 

essencialmente, nos terrenos de que somos proprietários, como por exemplo o terreno de Figueira de 

Lorvão, que tinha uma mancha florestal dentro do perímetro urbano. Conseguimos efetuar estes 

trabalhos através de “recursos internos”, com a ADESA e neste âmbito agradeço a disponibilidade do 

Município de Oliveira do Hospital, em nos ceder durante algumas semanas o seu equipamento, para 

limpeza daquele espaço.  ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

A segunda prioridade são as zonas industriais, nos espaços de que somos proprietários, seguindo-se 

as zonas situadas nos cem metros do perímetro de gestão, que são da responsabilidade e 

competência municipal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em seguida temos de nos preocupar com as vias e já estamos a lançar um procedimento para esse 

efeito. Mas como disse o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Penacova, não tenhamos a 

veleidade de fazer a totalidade. Só para a Freguesia de Penacova estamos a falar em 350.000€. 

Há um fundo de financiamento, tentaremos ver as condições de acesso e estudar essa possibilidade. 

Como disse na última reunião, vamos criar uma equipa de sapadores para instalar na zona do 

Bussaco e procurar reforçar com mais três pessoas a nossa EMIF – Equipa Municipal de Intervenção 

Florestal. Dentro das nossas possibilidades iremos fazer essa gestão. ------------------------------------------  

Levámos a efeito sessões de esclarecimento, em parceria com as Juntas de Freguesia, o Gabinete 

Técnico Florestal, a GNR, etc. e naturalmente os técnicos do GTF estão sempre disponíveis para 

receber, informar e dar os esclarecimentos necessários, mas há uma questão que temos de 

perceber. Enquanto cidadão eu tenho noção que algumas das práticas que a lei preconiza nuns sítios 

estão bem, noutros estão mal e provavelmente vou aconselhar os meus familiares em função disso. 

Mas enquanto Presidente da Câmara ou através do Gabinete Técnico Florestal a informação que 

podemos prestar é “faça-se de acordo com a lei”. ---------------------------------------------------------------------  

Reconheço que são situações sensíveis e em alguns casos vamos fazer mal. --------------------------------  

A este propósito, ainda há dias um munícipe me disse que tinha cortado um pinhal, ao que respondi 

que não o devia ter feito, mas efetivamente cumpriu o que a lei determina. Contudo, neste caso em 

concreto não faz sentido, pois cortou o pinhal por causa de uma habitação, em que o próprio dono 

tem as silvas à volta da casa. Portanto não resolveu nada, só estragou um património, que estimou, 
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no qual investiu, porque se existir uma calamidade o risco mantém-se. O proprietário da habitação 

está ausente e até já pode ter falecido. -----------------------------------------------------------------------------------  

Portanto todos temos essa consciência, mas ao Presidente da Câmara não peçam que escreva para 

que se efetue de uma forma ou de outra, mas sim que se faça de acordo com a lei.-------------------------  

 

Entretanto já foram rececionados alguns autos de notícia que dão conhecimento das notificações, 

nomeadamente na Espinheira, que é de facto uma zona crítica e um dos locais em que se os 

proprietários não o fizerem, devemos continuar este trabalho de proximidade. Não conseguimos ir a 

todo o lado pessoalmente, contudo os serviços estão sempre disponíveis e há mesmo um dia para 

atendimento ao público. Se alguém vos questionar aconselhem as pessoas a dirigem-se ao Parque 

Industrial da Espinheira, falem com as Técnicas do Gabinete Florestal, para tentar chegar a algum 

consenso. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

É verdade e já falámos sobre isso, que nos editais que elaborámos e enviámos para as Juntas de 

Freguesia há situações dúbias em termos de avaliação, se é ou não aglomerado urbano, se as casas 

estão a 50 metros ou a menos. Quando há dúvidas o melhor é dirigem-se à Espinheira e tentar 

esclarecer essas situações. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Quanto à intervenção do Senhor Deputado Mauro Carpinteiro, dizer que não li a notícia, mas julgo 

que foi através de um jornalista da agência Lusa, que a deve ter distribuído, porque de facto tem 

falado comigo. Encontramo-nos numa iniciativa que estava a decorrer na Ferraria de S. João e falei-

lhe na possibilidade de fazermos algo similar, mas há que esclarecer que a ideia não foi minha. O 

projeto é da comunidade, a ideia inicial foi do Lourenço Pereira, funcionário da ADESA, que transmitiu 

à Engª Ângela Fraga. Como o Município é proprietário naquele espaço, entendemos que 

eventualmente podíamos criar um modelo demonstrador. -----------------------------------------------------------  

Nesta perspetiva a iniciativa é da comunidade, com certeza foi envolvido o Senhor Presidente da 

União das Freguesias de S. Pedro de Alva e S: Paio de Mondego e eu também me associo a esse 

processo. Tal como na Freguesia de Friúmes há um grupo de cidadãos, que se estão a organizar no 

sentido de fazer, em cada uma das povoações, um projeto que permita tornar as aldeias mais 

seguras e resilientes. Portanto serei sempre um parceiro, tanto em nome pessoal como em nome do 

Município, naquilo que a comunidade pretender fazer nessa matéria. -------------------------------------------  

Em relação à Serra da Atalhada, fui o responsável pelo contrato de arrendamento com a Soporcel, 

que inclui cerca de cem hectares, em trezentos, sendo que ainda existem duzentos hectares para 

fazer outra gestão. No entanto, coincidência ou não, vemos o que ardeu na Freguesia de Friúmes e o 
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que ardeu na propriedade da Soporcel e verificamos que ardeu menos na área gerida pela Soporcel, 

um dos locais onde o incêndio parou. Pode ter sido derivado aos ventos, à hora, não ponho isso em 

causa, mas a verdade é que foi assim que aconteceu. ---------------------------------------------------------------  

É também com orgulho que lhe digo que serei o primeiro Presidente de Câmara que propõe um plano 

de gestão florestal, neste caso para aquele espaço, que já está elaborado e submetido informalmente 

ao ICNF. A Serra da Atalhada será o primeiro espaço do concelho de Penacova que terá um plano de 

gestão florestal. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Quanto ao 25 de Abril, regozijo-me com as comemorações que temos vindo a fazer ao longo dos 

anos, desde que sou Presidente da Câmara. Umas com mais pompa e circunstância, outras com 

menos, umas com um objetivo, outras com outro. Também reconheço e vou dar o meu elogio ao 

Senhor Deputado Álvaro Miranda - as que mais me agradaram até hoje foi aquando da inauguração 

do Jardim de Infância da Espinheira. Foi o dia mais preenchido do meu 25 de Abril. ------------------------  

Fica aqui o desafio, para nos próximos anos fazermos algo similar, que nos possamos reinventar e 

propor iniciativas deste género. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Reportando à intervenção do Senhor Deputado Carlos Sousa, se estivermos a falar de um projeto 

que existe no DLBC, mais pequeno, para reconstrução de escolas inativadas, é verdade que há um 

programa para esse efeito. Se estamos a falar de escolas para lecionar, devo esclarecer que a escola 

de Figueira de Lorvão é ilegível, a candidatura está entregue embora não formalmente aprovada, 

uma vez que está a decorrer o processo de esclarecimento de dúvidas. ----------------------------------------  

Mas posso dizer, com convicção de 98%, que a escola vai ser financiada, infelizmente com um valor 

reduzido, que nada tem a ver com o tipo de escola, mas sim com a decisão tomada, de repartir um 

bolo muito pequeno. A CIM Região de Coimbra ficou muito prejudicada nesta matéria, relativamente a 

outras, pois o valor atribuído para esse efeito foi muito diminuto para as necessidades, sendo que 

temos cerca de 300.000€ aprovados. -------------------------------------------------------------------------------------  

Sobre esta matéria fiz sentir junto das entidades que na região acompanham estas questões da 

renegociação do pacto, seja a CIM, seja a CCDRC, a necessidade de reforço deste financiamento, o 

que facilitará o processo. Se assim não acontecer será mais difícil, de qualquer forma teremos 

sempre de recorrer a um empréstimo de médio e longo prazo, para colmatar a parte não financiada. 

Pode ser maior ou menor em função do que conseguirmos  --------------------------------------------------------  

Também nos associámos à organização dos Serões no Mosteiro de Lorvão, na sua segunda edição, 

com o necessário acompanhamento dos Vereadores do respetivo pelouro, no ano transato Senhora 

Vereadora Fernanda Veiga e este ano o Senhor Vice-Presidente João Azadinho. Mas não nos 

limitamos a associar-nos, somos parceiros, tanto em termos financeiros como de logística do evento. -  
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Em relação ao projeto de exploração de energia eólica, de facto tudo mudou. Mas posso desde já 

adiantar que enquanto aqui estiver não vamos criar nenhuma empresa para gerir eólicas, porque não 

sabemos, tal como não vamos criar nenhuma empresa para gerir hotéis, pela mesma razão. Os 

Municípios existem para fazer a melhor gestão possível do território e neste caso, apesar dos 

impactos que naturalmente existem, penso que foi uma boa decisão da nossa parte. -----------------------  

No que se refere à intervenção do Senhor Deputado Luís Amaral, as obras do Parque Municipal 

(Ténis), devem iniciar-se a breve prazo, pois o processo apenas está pendente de alguns 

formalismos. Assim tivéssemos tanta certeza em relação a outros procedimentos. Portanto a limpeza 

que vamos fazer é de cerca de 500.000€. -------------------------------------------------------------------------------  

Quanto à situação de Gondelim, estamos a dar o apoio possível, nomeadamente psicológico, formal, 

jurídico, etc.. Também a eventual reconstrução de casas está a ser objeto de análise, embora veja 

dificuldades face ao quadro existente. Sendo um fenómeno natural, seria mais fácil de enquadrar, 

mas neste momento não posso dizer se é ou não possível, pois estamos a analisar e a ponderar 

todas as hipóteses. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Quanto ao açude de Vila Nova, focado pelo Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Penacova, 

este é certamente um dos assuntos onde já não tenho moral. Todos os anos se fazem remendos e 

possivelmente com o valor de todas estas reparações que já tínhamos executado uma obra de raiz. 

Para o efeito é necessário tomar essa decisão, fazer o projeto, a estimativa orçamental e forma e 

financiamento, caso contrário todos os anos se gastam ali uns milhares e continua a somar. -------------  

A intervenção na zona das Piscinas Municipais aguarda financiamento, à semelhança de outras. O 

projeto está executado, podemos lançar a obra a todo o momento, logo que tenha enquadramento 

orçamental. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Quanto ao exposto pelo Senhor Deputado Carlos Paula é verdade que depois também não estudei o 

assunto, mas entendo onde quer chegar.  -------------------------------------------------------------------------------  

Porém há duas razões claras para isso acontecer: --------------------------------------------------------------------  

Por um lado as nossas maiores empresas tem políticas de investimento que não passam por fundos 

comunitários – Água das Caldas, JTSL e Marginal do Mondego. Por razões da sua estratégia interna, 

até hoje não recorreram a estes fundos. São três exemplos, entre outros, que pela sua dimensão 

poderiam alavancar e trazer verbas significativas.  --------------------------------------------------------------------  

Por outro lado existem poucas empresas com estas caraterísticas e portanto o nosso trabalho e 

desafio é contribuir para que sejam mais. --------------------------------------------------------------------------------  
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Mas quando suscitei o estudo desta temática, foi no sentido de que, se descermos a escala, os 

montantes e os valores, verificamos que existem muitos projetos aprovados em Penacova. Para isso 

aconselho a ler uma ata da reunião do Executivo em data próxima à última sessão da Assembleia 

Municipal, onde fiz uma exposição sobre essa matéria. --------------------------------------------------------------  

No que depende do Município, é necessário calma e ponderação, podem fugir alguns, naturalmente 

que acontece, não somos imunes ao erro, mas vamos tentar maximizar, dentro das nossas 

capacidades, os fundos comunitários, adstritos ao concelho de Penacova. Alguns nem vão ser 

executados pelo Município, a entidade dono do projeto é a Comunidade Intermunicipal Região de 

Coimbra, designadamente a Rota do Alva, sendo que neste momento ainda não posso dizer quando 

se inicia. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Para concluir, e no que respeita à estabilização pós incêndios, decidimos, em coordenação com 

outros Municípios da região, nomeadamente Tábua e Arganil, que seria a CAULE – Associação 

Florestal da Beira Serra, a entidade promotora do projeto. A candidatura foi executada e neste 

momento também não posso dar feedback sobre previsões de aprovação, montantes, ou áreas de 

intervenção.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro (PSD) --------------------------------------------------------------------------  

Disse: 

Reportando à intervenção do Senhor Presidente da Câmara, com o devido respeito, quando se 

referiu ao Hotel de Penacova disse que a partir deste momento nos deveríamos dirigir a si na 

qualidade de Presidente do Conselho de Administração daquela sociedade – Hote de Penacova S.A..  

Trata-se de uma sociedade de direito privado, onde exerce funções de Administrador, por acaso 

Presidente do Conselho de Administração em nome próprio, mas este é um órgão do Município. O 

Município é acionista daquela sociedade, portanto temos o dever de o interpelar, falar com os 

representantes e titulares do poder executivo sobre a sua responsabilidade, na sua qualidade de 

acionista, sendo detentor de 25% do capital social. -------------------------------------------------------------------  

Por conseguinte questiono se está disposto a responder a perguntas dos Deputados Municipais, 

como é seu dever, relativamente à posição do Município de Penacova enquanto acionista na 

sociedade Hotel de Penacova S.A., sublinhando que o seu papel deve ser muito superior à proporção 

da participação no capital social - um ativo estratégico. O seu erro, ao longo do processo Hotel de 

Penacova, S.A., tem sido não considerar aquele ativo como estratégico e ter-se refugiado nos 25% 

que o Município detém naquela sociedade. -----------------------------------------------------------------------------  
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Finalmente esclarecer a ideia suscitada pelo Senhor Deputado Sérgio Assunção, que certamente foi 

mal interpretada, pois este não solicitou que o Município constitua uma empresa para explorar 

energia eólica. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Disse sim que o Senhor Presidente deve fazer um esforço, para que a sociedade promotora do 

investimento que vier a explorar a energia eólica crie a sua sede em Penacova (à semelhança do que 

aconteceu com a Mini Hídrica do Mondego).  ---------------------------------------------------------------------------  

Ou seja, que se crie uma nova sociedade, com sede em Penacova, dedicada à exploração daquele 

recurso e daquele património, para que o Município venha a beneficiar do pagamento de impostos e 

da mais-valia que é, como reforço da economia local, a sede de uma empresa desse tipo no nosso 

concelho. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

António Manuel Andrade Fernandes (Presidente da União das Freguesias de Friúmes e 

Paradela)  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Usou da palavra para dizer que o Senhor Presidente da Câmara se esqueceu de responder a 

algumas das questões a que fez referência, nomeadamente sobre o abastecimento de água à 

povoação de Miro e pavimentação de vias na Freguesia. -----------------------------------------------------------  

 

Senhor Presidente da Câmara --------------------------------------------------------------------------------------------  

Referiu:  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Quanto à intervenção do Senhor Deputado Mauro Carpinteiro, eventualmente não me expliquei bem. 

Em primeiro lugar corrigir o que disse pois a participação do Município não é de 25%, mas sim 15%. --  

Efetivamente tanto não me escondo que assumi a responsabilidade de ser Presidente do Conselho 

de Administração do Hotel de Penacova, S.A.. Apenas procurei transmitir que, desde a primeira hora 

que aquele projeto foi uma realidade em Penacova, mas em vez de nos preocuparmos com a gestão 

do Hotel de Penacova, devíamos preocupar sim com aquilo que o Município pode fazer para que a 

gestão do Hotel de Penacova possa ser a melhor possível. Julgo que finalmente estamos a chegar lá, 

sendo que essa deve ser a preocupação de quem exerce essas funções.  -------------------------------------  

De qualquer forma pode fazer todas as perguntas que entender sobre o Hotel de Penacova. -------------  

Em relação à sede de empresas, em bom rigor, sendo coerente, a hipótese de intervir nesta matéria 

com a mais acuidade foi abordada no passado pelo Senhor Deputado Álvaro Miranda, mas neste 

momento só poderíamos beneficiar adicionalmente, em termos de imposto se cobrássemos derrama. 
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Como não cobramos, os proveitos para Penacova, em matéria de impostos são exatamente os 

mesmos, independentemente do local da sua sede. ------------------------------------------------------------------  

No que se refere às pavimentações focadas pelo Senhor Presidente da União das Freguesias de 

Friúmes e Paradela, tomei conta do seu caderno de encargos. ----------------------------------------------------  

Quanto à questão da água na povoação de Miro, a solução está encontrada, para resolver o 

abastecimento a toda a freguesia de Friúmes. Estamos a negociar a intervenção com as Águas do 

Centro Litoral em matérias que suscitam dúvidas, nomeadamente quem executa e quem paga, até 

porque hoje já há outro contrato de concessão.  -----------------------------------------------------------------------  

Entretanto surgiu uma situação idêntica em relação ao Município de Vila Nova de Poiares, que 

solicitou uma intervenção para as zonas de Casais, Oliveira, etc.. ------------------------------------------------  

Com certeza que é diferente se o Município tiver de fazer um investimento de 100.000€ ou 500.000€ 

e essa é uma questão terá de ser vista com as Águas do Centro Litoral. ----------------------------------------  

Portanto, para poder responder de forma mais assertiva terei de esclarecer com as Águas do Centro 

Litoral, nomeadamente se esta questão de Vila Nova de Poiares avançar, faz ou não deslizar o 

calendário relativamente ao que tínhamos previsto, ou seja, durante o ano de 2018 termos esta 

situação resolvida. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

 

Neste momento verificou-se uma interrupção de cinco minutos, retomando-se os trabalhos de 

seguida, coma votação dos documentos apresentados no início da reunião: ----------------------------------  

 

Ausentou-se temporariamente da reunião o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Lorvão, 

Alípio Rui Félix Batista. --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

DOC. 1 – Voto de Louvor (Apresentado pela bancada do PSD – Sérgio Assunção) ------------------------  

Aprovado por unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

DOC. 2 – Voto de Pesar (Apresentado pela bancada do PSD – Cristina Roma) -----------------------------  

Aprovado por unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------  
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DOC. 3 – Voto de Solidariedade (Apresentado pela bancada do PSD – Cristina Roma) ------------------  

Aprovado por unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

DOC. 4 – Voto de Solidariedade (Apresentado pela bancada do PSD – Cristina Roma) ------------------  

Aprovado por unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

DOC. 5 – Moção sobre Transferência de Competências (Apresentado pela CDU – Álvaro Miranda)  

Rejeitado com 17 (dezassete) votos contra, 10 (dez) abstenções e 1 (um) a favor. --------------------------  

Votaram contra os Senhores/as: Pedro Artur Barreirinhas Sales Guedes Coimbra, António Santos 

Simões, Maria Fernanda Veiga dos Reis Silva, Pedro Miguel Fernandes da Silva Dinis, António 

Almeida Fonseca, Maria da Conceição Sandão Oliveira Cordeiro, Pedro Tiago Figueiredo Alpoim, 

Maria da Conceição Veiga dos Reis, Pedro Rodolfo Marques Rodrigues Soares Assunção, José 

Manuel de Oliveira Morgado, Pedro Manuel Fernandes Viseu, Vítor Rafael Silva Lopes, Alcino Filipe 

Pereira Francisco, Pedro João Soares Assunção, Alípio Rui Félix Batista, Vasco Manuel Fernandes 

Viseu, José Carlos das Neves Alves, Luís Manuel Marques Pechim.---------------------------------------------  

Abstiveram-se os Senhores/as: Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro, Carlos Manuel Santos Sousa, 

Ilda Maria Jesus Simões, Luís de Jesus Oliveira Amaral, Carlos Tadeu Barreirinhas Paula, Cristina 

Maria Nogueira Roma, Frutuoso Miguel Piedade Oliveira, Sérgio José das Neves Ribeiro Assunção, 

António Manuel Andrade Fernandes e Vítor Manuel Cunha Cordeiro. --------------------------------------------  

 

Declarações de Voto: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Pedro João Soares Assunção (Presidente da Junta de Freguesia de Figueira de Lorvão) ----------  

Referiu: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente ao Voto de Louvor proposto ao União Popular e Cultural de Chelo, nada tenho a opor, 

tendo votado favoravelmente. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Apenas uma achega ao Senhor Vereador do Desporto, uma vez que estão a prestar homenagem a 

uma equipa que não tem atletas do concelho. O mesmo se verifica em outros clubes, que mudaram 

para o concelho unicamente porque o Município de Penacova atribuiu um valor monetário superior a 

essas equipas, do que por exemplo a Câmara Municipal de Coimbra. -------------------------------------------  
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Até posso ser considerado suspeito ao falar destas questões, estou ligado ao desporto há muitos 

anos, e na realidade o União Futebol Clube pode ter quatro ou cinco atletas que não são do concelho. 

Julgo pois que esta é uma maneira airosa de ir buscar mais algum dinheiro. ----------------------------------  

 

Carlos Tadeu Barreirinhas Paula (PSD) -------------------------------------------------------------------------------  

A bancada do PSD absteve-se na votação do Doc. 5, pois embora concorde com os princípios 

subjacentes à proposta não concorda na íntegra com o texto que resultou da Moção. ----------------------  

Defendemos o princípio da descentralização, de aproximar as competências do território e da decisão 

das pessoas, pese embora o teor da Moção não seja o mais adequado.----------------------------------------  

 

Pedro Miguel Fernandes da Silva Dinis (PS) -------------------------------------------------------------------------  

Justificando o sentido de voto, subscrevo, de certa forma, as palavas do meu antecessor, pois o 

próprio texto cria algumas dúvidas em relação ao que se pretende com a Moção. ---------------------------  

A descentralização é de facto uma reforma importante e estratégica para o país, que vem sendo 

reclamada há muitos anos e naturalmente terá de ser acompanhada pelos necessários recursos 

financeiros. Estou certo que dada a proximidade que as autarquias locais têm relativamente a muitos 

dos problemas que vão ser levantados com esta descentralização, farão certamente um trabalho 

eficiente e mais eficaz, quer na sua resolução, quer também na gestão dos próprios meios 

financeiros. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Regressou de novo à reunião o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Lorvão, Alípio Rui Félix 

Batista. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

III 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

 

3.1 – APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO DO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA, NOS TERMOS 

DO ARTIGO 25º, N.º 2, ALÍNEA C), DA LEI N.º 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO. --------------------------  

Foi dispensada a leitura da informação do Senhor Presidente da Câmara, nos termos do artigo 25º, 

n.º 2, alínea c), da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, uma vez que a mesma foi previamente 

remetida a todos os membros. ----------------------------------------------------------------------------------------------  
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A Assembleia Municipal tomou conhecimento. -------------------------------------------------------------------------  

 

3.2 - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE GESTÃO E PRESTAÇÃO DE CONTAS 

DO MUNICÍPIO DE PENACOVA DO ANO ECONÓMICO DE 2017. ---------------------------------------------  

 

Usaram da palavra os Senhores: -------------------------------------------------------------------------------------------  

Carlos Manuel Santos Sousa (PSD) ------------------------------------------------------------------------------------  

Referiu o seguinte: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Senhor Presidente da Câmara, ---------------------------------------------------------------------------------------------  

O Relatório de Gestão e Prestação de Contas do Município ganha maior relevância e começa a ser 

mais um documento político, não pela elaboração técnica, mas pelo seu teor. --------------------------------  

E ganha esta relevância política, porque o que votamos nas Grandes Opções do Plano e Orçamento 

é completamente diferente do acontece ao longo do ano e que vem vertido no Relatório de Prestação 

de Contas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Aliás já lhe disse, aquando da aprovação do último orçamento, que era uma mão cheia de tudo e uma 

mão cheia de coisa nenhuma, porque cabe lá tudo e não cabe lá nada simultaneamente. E a prova 

está aqui.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Vamos ver as prioridades que V. Exª estabeleceu ao longo do ano transato, seguindo a ordem do 

Relatório: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- O saneamento pesa na despesa do Município 3.23%. Estamos esclarecidos quanto à prioridade do 

Município de Penacova no saneamento. Pior, V. Ex.ª inscreveu 441.000€ e só conseguiu executar 

60%. Ou seja, nem o pouco que lá colocou executou. ----------------------------------------------------------------  

- Proteção do Meio Ambiente e Conservação da Natureza, vale 0,69% deste Município. Estamos 

conversados quanto a isso. V. Exª executou 16% da verba que inscreveu no orçamento. ------------------  

Vamos à questão dos incêndios que consta da página 33) a propósito do apoio prestado pelos 

técnicos do Município. Acredito que estão a fazer tudo aquilo que podem, mas também percebo, por 

aquilo que as pessoas que estão no terreno e pelas dificuldades que sentem, que efetivamente ainda 

é pouco. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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No passado domingo tivemos oportunidade de estar com uma família, residentes na União das 

Freguesias de Friúmes e Paradela, que não vou identificar, que relataram, de viva voz, que até hoje 

não tiveram apoio do Município em coisa nenhuma. ------------------------------------------------------------------  

- Pág. 71) Prestação de Contas. A despesa corrente situa-se em 8.700.000€ e a despesa de capital 

3.000.000€. V. Ex.ª bem numera projetos, mas com este equilíbrio orçamental, com este volume de 

despesa corrente, não sei onde vai buscar dinheiro para fazer face à despesa. -------------------------------  

Diz também o Senhor, a dada altura, na pág. 34), que a limpeza de fossas é talvez a prestação de 

serviço mais visível deste serviço do saneamento. É verdade Senhor Presidente, principalmente na 

minha freguesia de Figueira de Lorvão e não sabe o que nós sofremos com este problema. Porque é 

o serviço mais visível, mas também é um serviço de péssima qualidade, e pagamos todos os meses, 

de acordo com o que a Câmara nos pede. Estamos um mês, dois meses e três meses à espera que 

vão vazar a fossa, que está a verter para a via pública, a incomodar as pessoas. ----------------------------  

Isto não é justo! Os cidadãos de Figueira de Lorvão têm os mesmos direitos que todos os outros e 

portanto se os carros de limpeza de fossas não chegam para resolver o problema, V. Ex.ª só tem 

como solução adquirir mais viaturas ou contratar este serviço para quem vive naquela freguesia não 

tenha de passar por este tipo de situações. -----------------------------------------------------------------------------  

De facto incomoda-me e muito, perceber que os meus vizinhos são importunados com a minha fossa, 

mas realmente não tenho culpa de a Câmara não prestar o serviço que lhe solicito atempadamente. --  

Para terminar, V. Ex.ª gasta mais do que tem e quem gasta mais do que tem não vai parar a bom 

porto.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em 2016 este Município teve um resultado líquido negativo de 240.000€, em 2017 já vai em 

344.000€. Este é o preço que nós pagamos pela campanha eleitoral que o Partido Socialista faz 

pelas ruas do nosso concelho. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Sérgio José das Neves Ribeiro Assunção (PSD) -------------------------------------------------------------------  

Referiu:  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Começo por dizer que, sobre o documento em si, sendo um documento técnico e de uma matéria em 

que tenho pouca formação, não serei a pessoa indicada para o contestar. Mais ainda, ao contrário de 

alguns membros da bancada do seu partido, acredito que o Município possui técnicos credenciados e 

que deram o seu melhor para a apresentação de um documento de qualidade. ------------------------------  

No entanto, não poderia deixar de tecer algumas considerações e solicitar a V. Exa, alguns 

esclarecimentos sobre determinadas rúbricas. -------------------------------------------------------------------------  
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É estranho, que em dois anos consecutivos, e ainda mais quando o governo apregoa e apresenta 

valores de desempenho e crescimento económico, o Senhor e o seu executivo nos brindem com 

resultados negativos, por dois anos consecutivos.---------------------------------------------------------------------  

Mas, olhando para as contas, verifica-se bem o porquê! -------------------------------------------------------------  

Quando as despesas correntes são quase 73% (72,95%), do total do exercício, a coisa complica-se. --  

Quando o Senhor tem de despesas com o pessoal 30,7% das despesas correntes e 22,4% do total 

do exercício, não fica fácil. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Há duas rúbricas para as quais lhe peço esclarecimentos adicionais: --------------------------------------------  

- A despesa de 185.593,12€ com limpeza e higiene (020202 – do controlo orçamental). Isto porque o 

Senhor também ainda não foi capaz de responder à questão que lhe coloquei em novembro! E 

começo a pensar que o assunto lhe causa algum incómodo e então será preferível evitá-lo! --------------  

- A despesa de 83.000€ que se fez na pista de Kart Cross! Pelo que tenho conhecimento, este 

equipamento está concessionado a uma empresa privada. Certo? O que lhe peço é que esclareça 

que tipo de contrato foi realizado com essa empresa, que renda é que o Município recebe e como é 

que o Município é responsável pela manutenção. Então em Penacova também se fazem negócios 

tipo Lusoponte? -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No que respeita ao controlo da receita, solicito esclarecimento quanto aos 150.000€ de outros, 

nomeadamente da rubrica 070208099 e 07020999. ------------------------------------------------------------------  

 

António Almeida Fonseca (PS) -------------------------------------------------------------------------------------------  

Expôs: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Contrariamente ao que foi dito pelos meus antecessores, a receita foi superior à despesa. Não sei 

como é que se pode dizer onde é que a Câmara vai parar neste andamento. ---------------------------------  

A receita foi de 12.771.155,81, com uma execução de 91,87% e o total da despesa paga foram 

11.894.060,81€, incluindo 3.152.322,85€ de despesas de capital, o que faz uma percentagem de 

85,78%. O ativo aumentou de 45.884.148,16€ para 47.141.093,42€. O imobilizado corpóreo e os 

bens de domínio público aumentaram de 42.197.035,29€ para 42.561.584,32€. ------------------------------  

Bastava ler o relatório dos auditores independentes para concluir que as contas do Município estão 

em ordem com uma pequena recomendação. --------------------------------------------------------------------------  
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Mas antes disso, deixem-me chamar a atenção para o seguinte: as dívidas de terceiros a curto prazo 

aumentaram de zero para 581.480,85€, ou seja os munícipes devem à Câmara este valor. As dívidas 

de terceiros de curto prazo diminuíram de 316.527,20€ para 272.468,70.  --------------------------------------  

De facto o resultado líquido do exercício foi de 344.994,65€ negativo. -------------------------------------------  

No entanto quero chamar a atenção ao Executivo, na pessoa do Senhor Presidente, para o reforço da 

Conta 51 – Património, no valor de 70.616,55€ para cumprir o ponto 2.7.3.4. do POCAL.------------------  

Se me permite, Senhor Presidente da Assembleia, depois das contas em que a bancada do Partido 

Socialista irá votar favoravelmente, queria fazer uma correção. Depois de os Senhores Presidentes 

das Uniões de Freguesias de S. Pedro de Alva e S. Paio de Mondego e Friúmes e Paradela terem 

retificado o sentido de voto, aquando da aprovação do Orçamento, eu corrijo também o que disse e 

votarei favoravelmente todas as comparticipações que solicitarem à Câmara. --------------------------------  

 

Senhor Presidente da Câmara --------------------------------------------------------------------------------------------  

Salientou: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Deputado Carlos Sousa referiu um conjunto de projetos onde de facto a execução pode ter 

sido baixa. Mas foi assim nos projetos que elencou, porque eventualmente demos prioridade a outros 

e posso dar exemplos, onde tivemos maiores níveis de execução, com valores bastante equilibrados, 

que traduz também algum equilíbrio na nossa gestão: ---------------------------------------------------------------  

- Transferências entre Administrações, essencialmente transferências para as Juntas de Freguesia, 

com valores significativos; ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

- A Educação;--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Transportes e Comunicações; ---------------------------------------------------------------------------------------------  

- Desporto, Recreio e Lazer. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Como já tive ocasião de dizer, os recursos são escassos, os usos alternativos e para privilegiarmos 

mais uns prejudicamos outros. São todos importantes mas a cada ano obviamente que o vamos 

fazendo de acordo com as oportunidades  -------------------------------------------------------------------------------  

Por exemplo, em relação ao saneamento, o ano passado estimámos que poderíamos fazer um 

investimento significativo. Não o fizemos porque não tivemos condições de iniciar as obras que 

estavam previstas, nomeadamente as candidaturas efetuadas ao POSEUR e das respetivas 

empreitadas que é necessário tratar para avançar com obra. ------------------------------------------------------  
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Naturalmente que os timings vão deslizando relativamente aos calendários que gostaríamos de ver 

cumpridos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente à intervenção do Senhor Deputado Sérgio Assunção, neste momento não posso dar 

resposta imediata, mas em relação à questão da limpeza não está esquecido esse meu 

compromisso. Reconheço que nos últimos tempos tenho tido menos tempo para estudar os dossiers 

com a mesma profundidade que o Senhor. ------------------------------------------------------------------------------  

Mas quanto à Pista de Kart Cross essa verba refere-se à pavimentação da pista, que foi efetuada 

durante o ano de 2017 e terei todo o gosto em lhe remeter, já amanhã, o contrato de arrendamento 

que temos celebrado com a empresa que gere o espaço. O espaço está arrendado à empresa Extra 

Motion. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Devo reconhecer também e como profissional da área, que nenhuma organização, seja esta ou outra, 

pode suportar défices eternamente. O Município de Penacova não está isento dessa realidade e o 

Senhor Deputado António Fonseca explicou essa diferença, o que agradeço, mas quando olhamos 

para o aspeto estritamente económico, na realidade nos últimos dois anos tivemos prejuízo. -------------  

De qualquer forma julgo que ainda temos uma margem confortável para o podermos fazer durante 

alguns anos. Para isso aponto dois números, e quem for da área com certeza percebe e pode fazer a 

respetiva reflexão. Existem dois aspetos, que são muito críticos na análise financeira dos Municípios, 

nomeadamente os saldos de gerência, neste caso disponibilidades orçamentais que andarão sempre 

na ordem dos 300.000€, descontando este valor, que é dos fornecedores.  ------------------------------------  

Neste âmbito dou nota da situação em finais de 2010 e finais de 2017 a nível de contas: ------------------  

No final de 2010 tínhamos em disponibilidades 628.159€ e dividas totais a terceiros de 3.763.874€. 

No final de 2017 em disponibilidades tínhamos 1.226.784€ e dividas a terceiros 1.767.481€. Portanto 

quem quiser ler estes números, vê que nenhuma organização pode eternamente aguentar défices, e 

esta também não, mas ainda temos alguma margem de manobra para podermos aplicar as políticas 

que entendermos mais convenientes para os penacovenses. ------------------------------------------------------  

 

Posto a votação o Relatório de Gestão e Prestação de Contas do Município de Penacova do ano 

económico de 2017, foi aprovado por maioria, com 21 (vinte e um) votos a favor e 8 (oito) contra. ------  

Votaram contra os Senhores/as: Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro, Carlos Manuel Santos Sousa, 

Ilda Maria Jesus Simões, Luís de Jesus Oliveira Amaral, Carlos Tadeu Barreirinhas Paula, Cristina 

Maria Nogueira Roma, Frutuoso Miguel Piedade Oliveira e Sérgio José das Neves Ribeiro Assunção.-  
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Declarações de Voto: --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

António Manuel Andrade Fernandes (Presidente da União das Freguesias de Friúmes e 

Paradela) -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Justificou o seu sentido de voto, bem como o do Senhor Presidente da União das Freguesias de S. 

Pedro de Alva e S. Paio de Mondego: ------------------------------------------------------------------------------------  

Apesar de não concordaremos não íntegra com a estratégia do Município, votámos favoravelmente 

uma vez que este documento inclui transferências para as nossas Freguesias. -------------------------------  

 

3.3 - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS. -------------  

 

Senhor Presidente da Câmara --------------------------------------------------------------------------------------------  

Esclareceu que este ponto, bem como o seguinte, se referem a questões que são meramente 

técnicas. Quanto à aplicação de resultados, como é negativo, propõe-se transferir para resultados 

transitados. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente ao seguinte, aplica as regras do POCAL, que obriga ao reforço da conta 51 – 

património, em função do ativo que cresceu. ----------------------------------------------------------------------------  

 

Proposta 

De acordo com as Demonstrações Financeiras de 2017, o resultado líquido do exercício ascendeu a 

344.994,65€ negativos, que se pode verificar na Demonstração Resultados como no Balanço. ----------  

A aplicação do resultado líquido do exercício é aprovada pelo órgão deliberativo mediante proposta 

fundamentada do órgão executivo. ----------------------------------------------------------------------------------------  

De acordo com a alínea d) do ponto 13 e ponto 2.7.3, ambos do Decreto-lei n.º 54-A/99, de 22 de 

Fevereiro, propõe-se que o resultado líquido do exercício, no valor de – 344.994,65€, seja 

incorporado na conta 59- Resultados Transitados. --------------------------------------------------------------------  

 

Posta a votação, a proposta de aplicação de resultados, foi aprovado por maioria, com 19 (dezanove) 

votos a favor e 10 (dez) abstenções. --------------------------------------------------------------------------------------  

Abstiveram-se os Senhores/as: Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro, Carlos Manuel Santos Sousa, 

Ilda Maria Jesus Simões, Luís de Jesus Oliveira Amaral, Carlos Tadeu Barreirinhas Paula, Cristina 
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Maria Nogueira Roma, Frutuoso Miguel Piedade Oliveira, Sérgio José das Neves Ribeiro Assunção, 

António Manuel Andrade Fernandes e Vítor Manuel Cunha Cordeiro. 

 

3.4 – DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA DE REFORÇO DA CONTA 51 – 

PATRIMÓNIO. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Proposta 

De acordo com o ponto 2.7.3.4 do POCAL “é obrigatório o reforço do património até que o valor 

contabilístico da conta 51 – Património corresponda a 20% do ativo líquido”, assim, tendo em conta o 

seguinte quadro propõe-se o reforço do património pelo montante de 70.616,55€, com a utilização do 

saldo positivo da conta 59 – Resultados Transitados. ----------------------------------------------------------------  

Ativo Líquido data 31/12/2017 47.141.093,42 

20% do ativo liquido 9.428.218,68 

51 - Património 31/12/2017 9.357.602,13 

Valor em falta 20% do ativo liquido 70.616,55 

 

 

Posta a votação, a proposta de reforço da Conta 51 - Património, foi aprovado por maioria, com 19 

votos a favor e 10 abstenções. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

Abstiveram-se os Senhores/as: Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro, Carlos Manuel Santos Sousa, 

Ilda Maria Jesus Simões, Luís de Jesus Oliveira Amaral, Carlos Tadeu Barreirinhas Paula, Cristina 

Maria Nogueira Roma, Frutuoso Miguel Piedade Oliveira, Sérgio José das Neves Ribeiro Assunção, 

António Manuel Andrade Fernandes e Vítor Manuel Cunha Cordeiro. --------------------------------------------  

 

3.5 – DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA DE REVISÃO N.º 1 AO ORÇAMENTO E 

GRANDES OPÇÕES DO PLANO DE 2018. ----------------------------------------------------------------------------  

 

Senhor Presidente da Câmara --------------------------------------------------------------------------------------------  

Fazendo um breve esclarecimento referiu que esta revisão resulta essencialmente, na parte da 

receita, da aplicação do saldo da gerência anterior. Para além disso, foi incluído o montante de 

160.000,00€, relativo ao protocolo com a APA. -------------------------------------------------------------------------  
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Em relação ao saldo da gerência, verifica-se uma diminuição de 512.687,63€, valor recebido através 

do Overbooking do QREN ainda em dezembro do ano passado. Como estava previsto na receita de 

2018, foi necessário deduzir esse valor ao saldo. ----------------------------------------------------------------------  

Relativamente à despesa foi efetuado o reforço de algumas rubricas que não estavam devidamente 

cabimentadas, para além da imputação de outras não previstas.  -------------------------------------------------  

 

Face aos documentos apresentados – Alterações ao Orçamento da Receita e Despesa, Grandes 

Opões do Plano (PPI E AMR) – que se anexam à presente ata, fazendo parte integrante da mesma, a 

Assembleia Municipal deliberou, por maioria, com 19 (dezanove) votos a favor e 10 (dez) abstenções, 

aprovar a Proposta de Revisão n.º 1 ao Orçamento da Receita e Despesa, Grandes Opões do Plano, 

Plano Plurianual de Investimentos e Atividades Mais Relevantes de 2018. -------------------------------------  

Abstiveram-se os Senhores/as: Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro, Carlos Manuel Santos Sousa, 

Ilda Maria Jesus Simões, Luís de Jesus Oliveira Amaral, Carlos Tadeu Barreirinhas Paula, Cristina 

Maria Nogueira Roma, Frutuoso Miguel Piedade Oliveira, Sérgio José das Neves Ribeiro Assunção, 

António Manuel Andrade Fernandes e Vítor Manuel Cunha Cordeiro. --------------------------------------------  

 

3.6 - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA DE ISENÇÃO DE IMI A EDIFÍCIOS TOTAL OU 

PARCIALMENTE DANIFICADOS PELOS INCÊNDIOS OCORRIDOS NO CONCELHO DE 

PENACOVA, NO PASSADO DIA 15 DE OUTUBRO. ----------------------------------------------------------------  

 

Sérgio José das Neves Ribeiro Assunção (PSD) -------------------------------------------------------------------  

Fez a seguinte intervenção: --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Senhor Presidente, -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pelo modo como este processo foi conduzido, poderemos ter uma ideia de como sido o 

acompanhamento às vitimas dos incêndios em Penacova! ---------------------------------------------------------  

Permita-me que lhe coloque, de novo, as questões que lhe coloquei na última Assembleia: ---------------  

- As famílias afetadas já receberam as verbas do Estado? ----------------------------------------------------------  

- Como está o processo de distribuição das verbas angariadas pelo Município? ------------------------------  

Como o Senhor me respondeu que teria de ser feito um regulamento, coloco-lha a questão: como 

está o processo de elaboração desse regulamento? ------------------------------------------------------------------  
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Mas, como este ponto é para falar do IMI, falemos então desse assunto! ---------------------------------------  

Se não fui afetado pela falta de memória, falou-se deste assunto em meados de novembro. Talvez 

três a quatro semanas após a calamidade que afetou o nosso concelho. Foi inclusive notícia, que o 

Partido Socialista votou contra a isenção do IMI na Assembleia da República, com a desculpa de que 

este assunto pertence à gestão municipal e que deveria ser discutido nesse órgão autárquico. ----------  

Na sequência, na reunião desse mês de novembro, vem então o Senhor Presidente da Assembleia 

Municipal, apresentar a moção que, veja bem, foi aprovada por unanimidade! --------------------------------  

O Senhor quase esqueceu este assunto! E tal assim foi, que não conseguiu apresenta-lo em reunião 

de executivo e teve de solicitar a retirada da ordem de trabalhos da reunião desta Assembleia em 

fevereiro último! -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

E agora, que as notificações de pagamento já chegaram aos proprietários afetados, quem nem as 

deveria ter recebido, é que vamos discutir um tema que não tem discussão possível! É uma decisão 

que já deveria ter sido tomada no ano passado, à semelhança do acontecido, por exemplo, em 

Oliveira do Hospital, cuja decisão de executivo foi tomada em 23 de dezembro de 2017! ------------------  

Só o transtorno, a angústia, o desalento que é provocado aos proprietários afetados, por terem de 

recordar que um edifício que estimavam, zelavam, cuidavam, que lutaram por ter, que lhes dava 

abrigo, proteção e segurança, que viram reduzidos a cinzas, e mesmo assim terão de pagar imposto 

sobre ele. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor propõe a isenção para os próximos três anos, nada a opor! No entanto, é muito triste, 

Senhor Presidente, que ao ver um edifício destruído no último trimestre do ano, terá de pagar IMI do 

ano todo. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Senhor Presidente da Câmara --------------------------------------------------------------------------------------------  

Salientou: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Os Senhores Deputados do PSD, nos últimos tempos, tem tentado, neste fórum, usar a questão dos 

incêndios para fazer demagogia política. ---------------------------------------------------------------------------------  

Basta apenas dizer que, admitindo que o processo vai decorrer conforme se pretende junto das 

Finanças, para que fosse possível não pagar o IMI de 2017, o procedimento teria de estar concluído 

durante esse mesmo ano. Como esta questão surgiu em finais de 2017, nesse curto prazo não era 

possível ultimar todo o processo. -------------------------------------------------------------------------------------------  

Dizer ainda que se querem fazer política assim continuem que vão longe! -------------------------------------  
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Pediu a palavra o Senhor Deputado Carlos Manuel Santos Sousa, tendo o Senhor Presidente da 

Assembleia Municipal recusado, uma vez que já havia encerrado o período de inscrições. ----------------  

 

PROPOSTA 

Dando seguimento à recomendação/ proposta aprovada pela Assembleia Municipal, em sessão de 

16/12/2017, para que o executivo municipal “estude a/as isenção/isenções de IMI adequada/as a aplicar 

ao nosso concelho a imóveis e infraestruturas afetadas por esta catástrofe” e apresente proposta sobre 

a matéria de forma a poder ser discutida e votada na próxima sessão do órgão deliberativo, -----------------  

Considerando: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

a) - Que os incêndios que deflagraram em outubro de 2017 no concelho de Penacova atingiram de 

forma dramática as freguesias de União das Freguesias de Friúmes e Paradela, União das Freguesias 

de Oliveira do Mondego e Travanca do Mondego e União das Freguesias de São Pedro de Alva e São 

Paio de Mondego; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

b) - Que tal acontecimento originou danos de diversa índole, no património público e privado, assim 

como pessoais, afetando em grande medida a vida e o quotidiano das populações que residem e 

laboram no Município; ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) - Que, de entre esses danos observados, se identificaram edifícios de habitação que ficaram total ou 

parcialmente danificados devido aos incêndios; ------------------------------------------------------------------------  

d) - Que o primeiro-ministro assinou, em 16 de outubro de 2017, um despacho de calamidade pública, 

abrangendo todos os distritos a norte do Tejo, para assegurar a mobilização de mais meios, 

principalmente a disponibilidade dos bombeiros no combate aos incêndios, no qual se inclui o concelho 

de Penacova; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

e) - Que de acordo com a alínea a) do artigo 14.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro e o artigo 1.º do 

anexo I do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 287/2003, de 12 de 

novembro, e respetivas alterações, o IMI incide sobre o valor tributável dos prédios rústicos e urbanos 

situados no território português, constituindo receita dos municípios onde os mesmos se 

encontram situados; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

f) - Que nos termos da alínea d) do artigo 15.º e n.º 2 do artigo 16.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, a 

assembleia municipal pode, por proposta da câmara municipal, através de deliberação fundamentada, 

conceder isenções totais ou parciais relativamente aos impostos e outros tributos próprios; -------------------  
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g) - Que é da mais elementar justiça tomar medidas que obviem a que os cidadãos sejam 

prejudicados pecuniariamente, por situações a que não deram origem e que desvalorizaram o seu 

património imóvel de forma substancial, tendo em vários casos implicado a completa destruição das 

suas habitações e outros edifícios afetos a usos diversos; --------------------------------------------------------------  

Tenho a honra de propor que a Câmara Municipal delibere, ao abrigo da alínea d) do artigo 15.º e do n.º 

2 do artigo 16.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, bem como da alínea ccc) do n.º 1 do artigo 33.º, da 

Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, submeter à apreciação e decisão da Assembleia Municipal, para 

efeitos da alínea c) do n.º 1 do artigo 25.º, da mesma Lei, o seguinte: ----------------------------------------------  

Isentar do IMI, tributos a liquidar relativamente aos próximos 3 anos, os edifícios total ou 

parcialmente danificados pelos incêndios ocorridos no concelho de Penacova durante o dia 15 

de outubro, primeiras e segundas habitações, nos termos das listas a fornecer pela Câmara 

Municipal à Autoridade Tributária e Aduaneira, que constam em anexo à presente proposta e 

fazem parte integrante da mesma. -----------------------------------------------------------------------------  

Prevê-se que a despesa fiscal decorrente da isenção ora proposta, de acordo com as listagens em 

anexo, possa ascender:------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- a € 4.334,28 (quatro mil trezentos e trinta e quatro euros e vinte e oito cêntimos) anual, no que se 

refere às 1.as habitações, o que perfaz o montante de € 13.002,84 (treze mil dois euros e oitenta e 

quatro cêntimos) para o total de anos que se mantém a isenção; ------------------------------------------------------  

- a € 1.150,60 (mil cento e cinquenta euros e sessenta cêntimos) anual, no que se refere às 2.as 

habitações, o que perfaz o montante de € 3.451,80 (três mil quatrocentos e cinquenta e um euros e 

oitenta cêntimo) para o total de anos que se mantém a isenção; -------------------------------------------------------  

A despesa fiscal total decorrente da isenção ora proposta, para os três anos e 1.as e 2.as habitações, 

ascende a € 16.454,64 (dezasseis mil quatrocentos e cinquenta e quatro euros e sessenta e quatro 

cêntimos). -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Caso se verifique a necessidade e aplicabilidade a outras situações idênticas será nova e 

posteriormente remetida listagem com os edifícios ainda não identificados e danificados pelos 

incêndios ocorridos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Face à proposta apresentada, a Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, isentar do IMI, 

tributos a liquidar relativamente aos próximos 3 anos, os edifícios total ou parcialmente danificados 

pelos incêndios ocorridos no concelho de Penacova durante o dia 15 de outubro, primeiras e 

segundas habitações, nos termos das listas a fornecer pela Câmara Municipal à Autoridade 
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Tributária e Aduaneira, que constam em anexo à presente proposta e fazem parte integrante da 

mesma.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Caso se verifique a necessidade e aplicabilidade a outras situações idênticas será nova e 

posteriormente remetida listagem com os edifícios ainda não identificados e danificados pelos 

incêndios ocorridos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

3.7 - RECONHECIMENTO DAS SITUAÇÕES DE EXERCÍCIO DE FUNÇÕES QUE 

CORRESPONDEM A NECESSIDADES PERMANENTES COM VÍNCULO JURÍDICO 

INADEQUADO, NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DE 

VÍNCULOS PRECÁRIOS (LEI N.º 112/2017, DE 29 DE DEZEMBRO). 

Este ponto não foi discutido. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

3.8 - PROPOSTA DE APOIO ÀS FREGUESIAS, NOS TERMOS DA ALÍNEA J), DO N.º 1, ART.º 25º 

DA LEI 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO: -------------------------------------------------------------------------------  

 

O Senhor Presidente da Assembleia Municipal abriu o período de discussão dos pontos 3.8.1) ao 

3.8.7)  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Carlos Manuel Santos Sousa (PSD) ------------------------------------------------------------------------------------  

Pretende saber previamente a forma como o Senhor Presidente da Mesa vai conduzir os trabalhos, 

concretamente no que diz respeito à regra do uso da palavra no período da Ordem do Dia. Como 

cada membro da Assembleia Municipal tem direito de usar da palavra duas vezes, questiona se tem 

que se inscrever duas vezes, quando o Senhor Presidente abre o período de inscrições, para poder 

usar desse direito, de acordo com o Regimento, ou se se inscreve no decorrer da discussão do ponto.  

 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal ------------------------------------------------------------------------  

Esclareceu que o n.º 1 do artigo 26º refere que cada ponto da Ordem do Dia tem um período inicial 

de trinta minutos, não devendo qualquer membro exceder em cinco minutos para cada uma das suas 

intervenções. Cada membro da Assembleia não pode exceder duas intervenções por cada ponto 

inscrito na Ordem do Dia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
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A este respeito admite que tem alguma dificuldade em interpretar o artigo, porque refere que podem 

fazer duas intervenções, mas não diz quando se fazem as inscrições. Na dúvida eventualmente o 

grupo de elaborou o presente regimento pode ajudar a esclarecer. -----------------------------------------------  

Na situação do ponto 3.6) não deu a palavra ao Senhor Deputado Carlos Sousa, porque entendeu 

que já tinha aberto e encerrado as inscrições, aquando do pedido. Foi essa a sua interpretação. --------  

 

3.8.1 – UNIÃO DAS FREGUESIAS DE FRIÚMES E PARADELA PARA PAGAMENTO DE 

PÉRGULA EM MADEIRA; ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Nos termos da alínea j), n.º 1, do art.º 25º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a Assembleia Municipal 

deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição do seguinte apoio à União das Freguesias de 

Friúmes e Paradela: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No valor de 984,00 € (novecentos e oitenta e quatro euros), correspondente a 50% do valor de 

aquisição de pérgula em madeira. -----------------------------------------------------------------------------------------  

Mais deliberou aprovar o respetivo acordo de colaboração. ---------------------------------------------------------  

 

3.8.2 - UNIÃO DAS FREGUESIAS DE FRIÚMES E PARADELA PARA CONSTRUÇÃO DE MURO 

EM MIRO; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Nos termos da alínea j), n.º 1, do art.º 25º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a Assembleia Municipal 

deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição do seguinte apoio à União das Freguesias de 

Friúmes e Paradela: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No valor de 4.243,50 € (quatro mil, duzentos e quarenta e três euros e cinquenta cêntimos), 

correspondente a 100% do valor das obras de construção de muro em Miro. ----------------------------------  

Mais deliberou aprovar o respetivo acordo de colaboração. ---------------------------------------------------------  

 

3.8.3 – FREGUESIA DE SAZES DO LORVÃO PARA CONSTRUÇÃO DE VALETAS NA ESTRADA 

DA CABEÇA GRANDE – MIDÕES; ---------------------------------------------------------------------------------------  

Nos termos da alínea j), n.º 1, do art.º 25º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a Assembleia Municipal 

deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição do seguinte apoio à Freguesia de Sazes do Lorvão: -  
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No valor de 2.535,61 € (dois mil, quinhentos e trinta e cinco euros e sessenta e um cêntimos), 

correspondente a 100% do valor das obras de construção de valetas na estrada da Cabeça Grande – 

Midões. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Mais deliberou aprovar o respetivo acordo de colaboração. ---------------------------------------------------------  

 

3.8.4 – UNIÃO DAS FREGUESIAS DE S. PEDRO DE ALVA E S. PAIO DE MONDEGO PARA 

AQUISIÇÃO DE COMPUTADOR PORTÁTIL; -------------------------------------------------------------------------  

Nos termos da alínea j), n.º 1, do art.º 25º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a Assembleia Municipal 

deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição do seguinte apoio à União das Freguesias de S. 

Pedro de Alva e S. Paio de Mondego: ------------------------------------------------------------------------------------  

No valor de 623,74 € (seiscentos e vinte e três euros e setenta e quatro cêntimos), correspondente a 

50% do valor de aquisição de computador portátil. --------------------------------------------------------------------  

Mais deliberou aprovar o respetivo acordo de colaboração. ---------------------------------------------------------  

 

3.8.5 - UNIÃO DAS FREGUESIAS DE S. PEDRO DE ALVA E S. PAIO DE MONDEGO PARA 

AQUISIÇÃO DE ROÇADOR; -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Nos termos da alínea j), n.º 1, do art.º 25º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a Assembleia Municipal 

deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição do seguinte apoio à União das Freguesias de S. 

Pedro de Alva e S. Paio de Mondego: ------------------------------------------------------------------------------------  

No valor de 224,50 € (duzentos e vinte e quatro euros e cinquenta cêntimos), correspondente a 50% 

do valor de para aquisição de roçador. -----------------------------------------------------------------------------------  

Mais deliberou aprovar o respetivo acordo de colaboração. ---------------------------------------------------------  

 

3.8.6 – FREGUESIA DE LORVÃO EM APOIO À FEIRA DE TRADIÇÕES; ------------------------------------  

Nos termos da alínea j), n.º 1, do art.º 25º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a Assembleia Municipal 

deliberou, por maioria com 28 a favor e 1 abstenção, aprovar a atribuição do seguinte apoio à 

Freguesia de Lorvão: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No valor de 13.923,60 € (treze mil, novecentos e vinte e três euros e sessenta cêntimos), 

correspondente a 100% de despesas com a Feira das Tradições. ------------------------------------------------  

Mais deliberou aprovar o respetivo acordo de colaboração. ---------------------------------------------------------  
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Absteve o Senhor Álvaro Manuel Bernardes Miranda. ----------------------------------------------------------------  

 

Declaração de Voto: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Álvaro Manuel Bernardes Miranda (CDU) -----------------------------------------------------------------------------  

Justificou a abstenção, referindo que não estão contra a atribuição de verbas para a realização de 

festas, mas neste âmbito sugerem que seja criado um regulamento, que defina os montantes 

atribuídos. Como existe regulamento para apoio a associações, nomeadamente de índole cultural, 

também seria oportuno elaborar um documento da mesma natureza para este tipo de situações. -------  

 

3.8.7 – FREGUESIA DE LORVÃO PARA PINTURA DO CEMITÉRIO DA FOZ DO CANEIRO. ----------  

Nos termos da alínea j), n.º 1, do art.º 25º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a Assembleia Municipal 

deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição do seguinte apoio à Freguesia de Lorvão: --------------  

No valor de 3.015,64 € (três mil, quinze euros e sessenta e quatro cêntimos), correspondente a 100% 

do valor da obra de pintura do cemitério da Foz do Caneiro. -------------------------------------------------------  

Mais deliberou aprovar o respetivo acordo de colaboração. ---------------------------------------------------------  

 

3.9 - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DE ADENDA AO CONTRATO DE EMPRÉSTIMO A LONGO 

PRAZO ATÉ AO MONTANTE DE 960.007,24€. -----------------------------------------------------------------------  

Este ponto não foi discutido. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

3.10 - PROPOSTA DE NOMEAÇÃO DE AUDITOR EXTERNO ÀS CONTAS DO MUNICÍPIO DE 

PENACOVA PARA O ANO DE 2018. ------------------------------------------------------------------------------------  

Informação 

1- INTRODUÇÃO ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

De acordo com o despacho do Sr. Presidente da Câmara, datado de 06/13/2018, foi apenas 

designada uma entidade a convidar, com a finalidade de adquirir os serviços acima referidos, tendo 

sido convidada para o efeito de envio de proposta, a entidade Marques de Almeida, J. Nunes, V. 

Simões & Associados, SROC, SA. -----------------------------------------------------------------------------------------  
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De acordo com o n.º 2 do art.º 125 do CCP, com as necessárias adaptações, não há lugar às fases 

de audiência prévia, nem à elaboração de relatório preliminar e final, podendo, porém a concorrente 

ser convidada a melhorar a sua proposta. -------------------------------------------------------------------------------  

O procedimento tinha como prazo para entrega da proposta o dia 12 de março às 18 horas, tendo a 

concorrente apresentado proposta: ----------------------------------------------------------------------------------------  

- Marques de Almeida, J. Nunes, V. Simões & Associados, SROC,SA. (no dia 12 de março pelas 

09:31:40 horas), pelo montante 4.974,00€ (quatro mil novecentos e setenta e quatro euros). -------------  

2– ANÁLISE DAS PROPOSTAS -------------------------------------------------------------------------------------------  

Da análise efetuada, os serviços da entidade adjudicante concluíram que o concorrente apresentou 

os documentos solicitados no Convite de acordo com todos os pressupostos do mesmo e, cumpriu as 

exigências regulamentares aplicáveis, considerando-se admitida. ------------------------------------------------  

Da avaliação efetuada, concluiu-se que a proposta foi instruída com os elementos exigidos e no 

cumprimento das peças do procedimento, não requerendo qualquer pedido de esclarecimentos, 

estando em condições de ser submetida ao órgão competente para a decisão de contratar para os 

devidos efeitos.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

3 – CONCLUSÃO --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Face ao exposto, propõe-se a adjudicação ao concorrente Marques de Almeida, J. Nunes, V. Simões 

& Associados, SROC,SA., pela quantia de 4.974,00€ (quatro mil novecentos e setenta quatro 

euros), à qual acresce o IVA à taxa legal. -------------------------------------------------------------------------------  

Cumprida a tramitação aplicável ao procedimento, submete-se o presente Relatório de Decisão de 

Adjudicação ao órgão competente para a decisão de contratar para efeitos de adjudicação, no 

cumprimento do disposto no art.º 125 do CCP. -------------------------------------------------------------------------  

 

Tendo em conta a proposta apresentada, a Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, 

aprovar a nomeação do auditor externo Marques de Almeida, J. Nunes, V. Simões & Associados, 

SROC, SA. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

3.11 – APRECIAÇÃO DO RELATÓRIO DE GESTÃO, BALANÇO, DEMONSTRAÇÃO DE 

RESULTADOS, DEMONSTRAÇÃO DE ALTERAÇÕES DO CAPITAL PRÓPRIO, 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA, E RESPETIVO ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES 
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FINANCEIRAS DE 2017 DA PENAPARQUE2 - GESTÃO E PROMOÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

MUNICIPAIS DE PENACOVA E.M. ---------------------------------------------------------------------------------------  

 

A Assembleia Municipal tomou conhecimento do Relatório de Gestão, Balanço, Demonstração de 

Resultados, Demonstração de Alterações do Capital Próprio, Demonstração dos Fluxos de Caixa, e 

respetivo anexo às Demonstrações Financeiras de 2017 da PENAPARQUE2 - Gestão e Promoção 

de Equipamentos Municipais de Penacova E.M.. ----------------------------------------------------------------------  

 

 

3.12 - CONHECIMENTO DA DECLARAÇÃO DE PAGAMENTOS, RECEBIMENTOS EM ATRASO E 

COMPROMISSOS PLURIANUAIS EM 31/12/2017. ------------------------------------------------------------------  

 

DECLARAÇÃO 

PAGAMENTOS, RECEBIMENTOS EM ATRASO E COMPROMISSOS PLURIANUAIS EM 

31/12/2017 

 

1 - PAGAMENTOS: Nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 15.º da LCPA, na sua atual redação, 

declara-se que o Município de Penacova não tem pagamentos em atraso, com mais de 90 dias, 

existentes a 31 de Dezembro de 2017. -----------------------------------------------------------------------------------  

 

2 - RECEBIMENTOS: Nos termos da mesma alínea do n.º 1 do artigo 15.º da LCPA, na sua atual 

redação, conjugado com as alíneas a) e b) do n.º 1 do art.º 17ª do DL 127/2012, na sua atual 

redação, identificam-se, de forma agregada, os recebimentos em atraso existentes a 31 de Dezembro 

de 2017. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

 

Recebimentos em atraso 50.382,00€ 

 

 

3 - COMPROMISSOS PLURIANUAIS EM 31/12/2017: Nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 15 

da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, na sua atual redação, e artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 127/2012, 
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de 21 de junho, na sua atual redação, declara-se que os compromissos plurianuais existentes a 31 de 

dezembro de 2017 se encontram devidamente registados na base de dados da aplicação informática 

SCA – Sistema de Contabilidade Autárquica em funcionamento no Município de Penacova, pelos 

seguintes valores globais: ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Ano Montante 

2018 2.835.369,05 € 

2019 999.013,77 € 

2020 321.593,22 € 

Seguintes 2.260.803,96 € 

 

A presente declaração deverá ser remetida à assembleia municipal, à câmara municipal, e ainda, 

publicitada no sítio da Internet do município de Penacova. Deve ainda integrar o respetivo relatório e 

contas. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

A Assembleia Municipal tomou conhecimento da declaração de pagamentos, recebimentos em atraso 

e compromissos plurianuais em 31/12/2017. ----------------------------------------------------------------------------  

 

 

As deliberações da presente ata foram aprovadas em minuta ao abrigo do preceituado no n.º 3 do 

artigo 57º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, com vista à sua executoriedade imediata. ------------------  

 

 

ENCERRAMENTO 

 

Não havendo mais nada a tratar o Senhor Presidente declarou encerrada a reunião eram catorze 

horas e cinquenta minutos. --------------------------------------------------------------------------------------------------  
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Para constar e devidos efeitos se lavrou a presente ata, que vai ser assinada pelos membros da 

Mesa da Assembleia Municipal. --------------------------------------------------------------------------------------------  

 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 

 

 

(Pedro Artur Barreirinhas Sales Guedes Coimbra) 

 

 

O 1.º SECRETÁRIO DA MESA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 

 

 

(António Santos Simões) 

 

 

A 2ª SECRETÁRIA DA MESA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 

 

 

(Maria Fernanda Veiga dos Reis Silva) 


